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C A R T A  A O  P O V O  G O I A N O

Há 20 anos, as famílias goianas, especialmente as mais pobres, estavam abandonadas: com 
hospitais públicos fechados ou sucateados, as pessoas sofriam nas filas; sem renda, os carentes viviam de-
samparados; para acessar os serviços públicos, obter um simples documento, os cidadãos eram jogados de 
um lado para o outro; as escolas estavam deterioradas e a universidade era sonho para poucos. 

O TEMPO NOVO iniciou uma nova era, que trouxe projetos inéditos e devolveu a esperança ao 
povo goiano. Promoveu a dignidade dos pobres, com o Restaurante Cidadão e o Renda Cidadã, copiado de-
pois pelo Governo Federal; ofereceu educação de qualidade nas escolas do ensino fundamental e médio e 
abriu as portas do ensino superior para as famílias que não tinham oportunidade, com a Universidade Esta-
dual de Goiás e a Bolsa Universitária. Além disso, valorizou a cultura goiana nas diversas linguagens artísticas 
e no reconhecimento do saber popular. 

Na saúde, ofertou tratamento de qualidade nos hospitais públicos, reconhecidos nacional e 
internacionalmente como de excelência similar à dos hospitais privados. Sensível ao maior sonho das famí-
lias, viabilizou a aquisição da casa própria, graças ao Cheque Mais Moradia, um modelo para todo o Brasil. 
Estimulando a iniciativa e a criatividade popular, propiciou condições para que os empreendedores abrissem 
seus próprios negócios, com financiamentos do Banco do Povo e da Goiás Fomento. Para facilitar e acelerar 
a prestação de serviços oferecidos pelo Estado, aproximou extraordinariamente o Governo do cidadão, com 
o Vapt Vupt. 

A economia goiana cresce, continuamente, mais do que a economia do resto do País, cria mais 
empregos e dá mais oportunidades para os cidadãos. Gente de todo canto vê em Goiás o lugar certo para 
ter uma vida melhor. 

O nosso projeto recebe a confiança e o apoio dos goianos porque mantém esses compromissos 
com o ser humano e os amplia e aprofunda com o NOVO TEMPO NOVO. 

Estamos prontos para consolidar o nosso desenvolvimento e dar o passo seguinte. 

O povo goiano rejeita o retrocesso. Por isso, e por ter ajudado a construir esse novo Goiás, é 
que garanto a preservação de todas essas conquistas, instituídas com base nos princípios democráticos, na 
justiça social, na geração de oportunidades para todos, no equilíbrio entre as forças políticas e no respeito 
aos direitos individuais e coletivos. Esses valores sempre orientaram e continuarão orientando a minha vida 
de homem público.

Agora é hora de olhar para frente, de dar o passo seguinte. O mundo se transforma rapidamen-
te e novas necessidades surgem. Vamos continuar construindo um estado com cada vez mais desenvolvi-
mento e inclusão, como estabelece o ideário histórico da social democracia. Este estado nunca esquecerá 
sua razão de existir: cuidar das pessoas. 
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As grandes políticas de bem-estar social, criadas nos últimos anos, serão permanentemente 
aperfeiçoadas e adequadas às necessidades do tempo presente. Vamos aprimorar o modelo de desenvolvi-
mento do estado para garantir a geração de emprego, trabalho e renda e condições de empreendedorismo 
para esta e as próximas gerações. 

Vamos igualmente manter a gestão municipalista, fortalecendo as alianças com os municípios 
e o foco no desenvolvimento regional. 

Quero cuidar das pessoas, garantindo que elas, em qualquer região do estado, tenham acesso 
ao atendimento de qualidade oferecido pelos nossos hospitais; quero que as famílias tenham boas escolas 
para seus filhos, onde quer que elas vivam. Quero que os jovens tenham a oportunidade de fazer uma facul-
dade ou um curso profissionalizante sem precisar afastar-se das suas origens. Mas também desejo abrir as 
janelas do mundo para aqueles que sonham em estudar em outro país.

Garanto a manutenção dos programas sociais, para chegar a quem mais precisa, e o olhar ca-
rinhoso para as pessoas mais vulneráveis, como as mulheres, as crianças, os jovens, os idosos, os negros, as 
pessoas com deficiência, enfim, para todos. 

Continuarei trabalhando, incansavelmente e com muita energia, na solução dos problemas 
da segurança pública, ao mesmo tempo em que promoverei a cultura da paz, aproximando as polícias, os 
conselhos comunitários, os movimentos sociais e as instituições religiosas e filantrópicas. Manterei firmes 
esses compromissos.

Para continuar viabilizando todas essas politicas, o nosso governo seguirá oferecendo serviços 
cada vez mais inteligentes, conectados com as novas e com as futuras tecnologias, oferecidas democratica-
mente ao acesso e ao domínio de todos os cidadãos.

Juntos, continuaremos construindo com orgulho o nosso Goiás acolhedor, inclusivo e inovador, 
em busca de cuidar do bem maior: oferecer a cada goiano e goiana a oportunidade de sonhar, concretizar 
seu sonho e ser feliz.

José Eliton de Figuerêdo Júnior 
Governador de Goiás
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A P R E S E N T A Ç Ã O

Este Plano de Governo tem dois objetivos: garantir os avanços que Goiás conquistou nos últi-
mos anos e dar os próximos passos para promover o desenvolvimento para as novas gerações. Ao longo de 
meses, foram ouvidos especialistas, profissionais de cada área, representantes de segmentos, centenas de 
cidadãos de todas as regiões do estado. Foi uma construção democrática.

As sugestões acolhidas em dezenas de reuniões estão alinhadas aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), lançados pela Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU) em 
2015. Trata-se de uma agenda de desenvolvimento cuja meta principal é avançar mais e não deixar ninguém 
para trás.

Assim, chegou-se a um documento amplo, que contempla o ser humano em toda sua dimen-
são ao mesmo tempo em que reafirma o compromisso com o planeta e com a qualidade de vida de cada ser 
humano. São ações ambiciosas, mas realistas. 

Tais ações visam combater a pobreza, assegurar uma vida saudável e promover educação inclu-
siva e de qualidade. Também têm como meta assegurar que a população goiana tenha pleno acesso à água 
e ao saneamento, promover a geração de trabalho e renda, o crescimento econômico e a produção susten-
táveis, fomentar o empreendedorismo e a inovação, melhorar a qualidade de vida nas cidades, promover 
uma sociedade pacífica e proteger e recuperar o Cerrado.

As propostas contemplam estudos técnicos, qualificados que consideraram o crescimento al-
cançado nas duas últimas décadas e analisaram os indicadores socioeconômicos municipais, estadual, na-
cional e internacional, de forma a planejar um desenvolvimento integrado, por meio de medidas de médio 
e longo prazos que levem Goiás a ser um dos estados mais competitivo do País.

O plano está alicerçado em princípios como prosperidade (melhoria contínua da renda do cida-
dão), qualidade de vida (avanços na educação, saúde, segurança, moradia, saneamento e emprego), gestão 
e governança eficiente (desburocratizar a prestação de serviços públicos, aumentar a produtividade, gestão 
para resultados, sustentabilidade fiscal e financeira, transparência e combate à corrupção), confiança e cre-
dibilidade (melhoria do ambiente de negócio). 

Com todo este esforço, buscaremos exercer um intenso protagonismo nacional por meio de 
instituições e infraestrutura modernas, preparadas para a expansão da participação de Goiás na economia 
global, como um estado que inspira confiança e respeito.

São diversas ações para todo o estado e que levam em consideração as características, deman-
das e vocações de cada uma das dez regiões de planejamento existentes (Sudoeste, Norte, Centro, Sudeste, 
Oeste, Nordeste, Sul, Entorno do Distrito Federal, Noroeste e Metropolitana), permitindo assim uma atua-
ção mais direcionada, qualificada e eficaz no combate às históricas distorções regionais e o fortalecimento 
de nossas potencialidades.

Olhamos o hoje, mas miramos no futuro, no qual os goianos possam se orgulhar de viver em 
um Estado que se preocupa de fato com o cidadão e que tem o bem-estar de sua população como o seu 
maior objetivo. Vamos crescer economicamente, mas com equidade e justiça social.

O Plano de Governo não está fechado. Assim como foi construído democraticamente, perma-
nece aberto a todos que queiram colaborar para construirmos um Goiás cada vez melhor.
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Cuidar das pessoas em toda a sua plenitude e 
em função das suas especificidades, é assegurar o acesso 
à educação, saúde, segurança, esporte, cultura, cidadania, 
equidade e inclusão social.

O conceito de desenvolvimento humano, segundo o Programa das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD), está relacionado a um olhar voltado diretamente às pessoas, suas oportunidades 
e capacidades e ultrapassa o mero crescimento econômico e de renda, levando em consideração aspectos 
educacionais, culturais e sociais que influenciam na qualidade de vida.

	 Para garantir esses direitos em sua plenitude, cabe aos governos assegurar o suprimento de 
necessidades básicas, tais como educação, saúde e segurança. Mas vai além: demanda também resguardar 
a pessoa em sua individualidade.

	 Segundo o último censo escolar divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), Goiás tem aproximadamente 1,46 milhão de matrículas em todos os 
níveis de ensino. A rede estadual possui 1.160 escolas, onde estão matriculados 530 mil estudantes, e inclui 
203 Centros de Ensino em Período Integral (Cepis), que ofertam ensino médio e fundamental, e 48 unidades 
de Colégios Estaduais da Polícia Militar (CEPMG).

	 A rede de saúde sob responsabilidade do governo do estado é formada por 17 hospitais, 
três centrais e laboratórios. Realiza atendimento de média e alta complexidade e de especialidades, distribui 
medicamentos de alto custo e realiza exames laboratoriais. O estado é ainda coordenador de ações coleti-
vas, como as de combate a endemias, entre outras.

	 Em relação à Segurança Pública, os estados são responsáveis pelas Polícias Civil e Militar e 
Corpo de Bombeiros. O setor inclui o Sistema Penitenciário, Institutos Médicos Legais (IMLs), Departamen-
tos de Trânsito (Detrans) e Procons estaduais.

	 O presente Plano de Governo lista uma série de ações para essas três áreas que, sozinhas, 
representam aproximadamente metade de todo o orçamento estadual. Elas se baseiam no tripé valorização 
profissional, melhoria da infraestrutura e qualificação dos serviços prestados aos cidadãos.

	 Este eixo concentra, ainda, ações que visam contemplar outros aspectos constituintes do 
ser humano, como suas expressões culturais, o acesso ao esporte e o direito a sua individualidade. Objeti-
vam também combater as discriminações e garantir a autonomia de grupos vulneráveis.

	 Por fim, preserva e aperfeiçoa a rede de assistência social.

Avanços alcançados nos últimos anos

Os investimentos em infraestrutura (Escolas Padrão Século 21), em modernização pedagógica (Programa 
Mais Educação), diversidade de modelos de ensino (Colégios Militares, Escola Padrão, Século XXI e Tempo 
Integral), somados à valorização dos profissionais resultaram em um avanço histórico na Educação, levando 
Goiás da 17ª posição no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) para a 1ª no ensino médio 
e 2ª no ensino fundamental. A Bolsa Universitária democratizou o acesso ao ensino superior, enquanto a 
Universidade Estadual de Goiás (UEG) se expandiu e se consolidou.

A Saúde, com gestão por Organizações Sociais, conta hoje com cinco hospitais com certificação ONA, conce-
dida por organismos internacionais somente a hospitais de alta qualidade, tanto públicos quanto privados. 
A Rede Hugo – Hospitais de Urgências de Goiânia, Otávio Lage (Hugol), de Anápolis (Huana), de Aparecida 
de Goiânia (Huapa), de Trindade (Hutrin) e da Região Sudoeste (Hurso) – leva atendimento de média e alta 
complexidade às diversas regiões do Estado. O Centro de Referência e Excelência em Dependência Química 
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(Credeq) inovaram no atendimento a esse público.

O investimento em Segurança Pública chegou a 13% do orçamento do Estado, revertido em serviços de 
inteligência, armamento e veículos modernos, valorização dos profissionais e infraestrutura. Foi instituído o 
Observatório de Segurança e construído o Centro Integrado de Inteligência, Comando e Controle (CIICC). A 
Polícia Técnico-Científica ganhou um complexo com laboratórios de balísticas e de DNA, a Polícia Civil cons-
truiu a maior Academia de Ensino Superior do Brasil e a Central de Flagrantes.

Na Administração Penitenciária, foram construídos a Casa de Prisão Provisória e o Centro de Triagem, além 
de investidos R$ 150 milhões na construção de novos presídios em Anápolis, Formosa, Águas Lindas, Planal-
tina e Novo Gama, os três últimos com obras em andamento.

Com foco nas pessoas mais necessitadas, foi criada uma ampla rede de proteção social. O Renda Cidadã 
trouxe autonomia e dignidade aos beneficiados. Outras ações, como os Programas Jovem Cidadão, que 
agora atende também Portadores de Deficiência, além dos programas Pão e Leite e Água e Energia para 
instituições filantrópicas, completam essa rede de atenção.

A Cultura goiana ganhou o Festival Internacional de Cinema Ambiental (Fica), realizado na Cidade Goiás, 
Patrimônio da Humanidade, e que chegou à 20ª edição como o maior da América Latina. A Orquestra Filar-
mônica, o Itego Basileu França, os programas de incentivo, como a Lei Goyazes e o Fundo de Arte e Cultura 
merecem destaque, assim como o circuito de eventos históricos, como a Procissão do Fogaréu e as Cavalha-
das de Pirenópolis.

No Esporte, as bolsas Pró-Esporte e Pró-Atleta beneficiaram mais de 10 mil atletas, alguns deles ganhando 
projeção nacional. Agora, o Estado está pronto para preparar uma nova geração de atletas de elite, com a 
criação da Faculdade do Esporte, sediada no Centro de Excelência do Esporte.

Educação – Em menos de duas décadas, a Educação deu um salto qualitativo em Goiás. Os investimentos 
tiveram como meta a excelência no ensino público em todas as fases. As ações e seus resultados podem ser 
vistos abaixo:

• Os valores aplicados saltaram de R$ 474.525.000,00 para R$ 4.992.486.590,00 ao ano;

• A rede estadual de ensino conta com 1.154 escolas (815 Escolas Padrão Século XXI, 201 Escolas de Tempo 
Integral, 45 Escolas Militares, 82 Escolas Conveniadas, 2 Escolas Indígenas e 9 Escolas Quilombolas), 644 
laboratórios, 606 bibliotecas, 435 quadras, atendendo 535.864 alunos;

• Foram construídas 167 Escolas e cobertas 76 quadras poliesportivas;

• Goiás alcançou o 1º lugar na educação básica, com notas saltando de 3,3 para 4,7 nos anos finais do Ensino 
Fundamental e de 2,9 para 3,8 no Ensino Médio;

• A folha salarial dos professores teve uma evolução de mais de 500%. Foram realizados concursos que 
admitiram mais de 15 mil professores e 4,8 mil servidores administrativos. Hoje, 100% dos professores são 
graduados, a maioria com financiamento do Estado;

• 203 Centros de Ensino em Período Integral em funcionamento;

• Mais de 10 mil atletas beneficiados com recursos do Pró-esporte e Pró-atleta;

• Passe livre estudantil beneficiou 64.649 alunos em 2017;
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• Hoje são mais de 22.000 Bolsas Universitárias ativas. Desde sua criação foram mais de 190 mil alunos gra-
duados com o apoio dessas bolsas;

• UEG com 45 campus instalados, alcançando 23 mil alunos matriculados em 2017 e aproxima-se de 100 mil 
alunos diplomados.

Saúde – Na busca da qualidade e inovação para a área da Saúde, o Governo de Goiás adotou uma es-
tratégia que revolucionou o atendimento dos pacientes do SUS, foi a gestão das unidades de saúde por 
Organizações Sociais a partir de 2002, além da priorização de investimentos. Estas estratégias trouxeram os 
seguintes resultados:

• 17 unidades administradas por Organizações Sociais;

• Somente no período de 2011 a 2017 ocorreram os seguintes avanços:

• Aumento de 62,74% no número de leitos, de 50,92% no número de cirurgias, de 76,40% no número de 
atendimentos ambulatoriais, de 69,45 % no número de internações;

• Evolução das Unidades Hospitalares:

• 2 Hospitais Certificados ONA;

• 7 Hospitais de Urgência inaugurados, sendo 1 Estadualizado, além da inauguração do Hospital do Servidor;

• 9 Hospitais reformados e ampliados;

• 3 Hospitais Estadualizados;

• No combate à dengue houve aumento de 8 para 21 milhões de visitas por ano, com redução de 50% no 
número de notificações e de 36% no número de óbitos;

• Qualificação de aproximadamente 8.000 agentes comunitários de saúde;

• Recursos transferidos aos municípios para equipar 27 laboratórios, 47 Equipamentos de Eletrocardiogra-
ma e 1393 kits de Apoio Diagnóstico para Equipes de Saúde da Família.

• A partir de sua inauguração, o Hugol teve 3 milhões de atendimentos ambulatoriais, 170 mil atendimentos 
de urgência e 212 captações de órgãos entre outros resultados;

• O Credeq foi implantado e, em 24 meses, atendeu 2.584 pessoas.

Segurança pública – Nos últimos 20 anos o Governo do Estado de Goiás vem investindo fortemente 
na área de segurança pública. A estratégia foi a implementação de uma política baseada em inteligência, 
integração das forças policiais, investimento financeiro, renovação permanente dos armamentos e da frota 
e inovação. As realizações e os resultados desses investimentos podem ser vistos a seguir:

• O efetivo das Polícias, Corpo de Bombeiros e servidores da SSP, subiu de 15 mil para 24 mil integrantes, 
totalizando 50%;

• Os salários tiveram uma variação positiva média de 789,46%;

• Foram criadas 14 novas unidades do CBM;

• Construído o Instituto de Criminalística Leonardo Rodrigues e 11 novas bases operacionais da PM;
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• Reformado o Complexo das Especializadas; construídos o Novo Comando-Geral e o Comando da Academia 
e Ensino; reformado o 16º Batalhão – Goiânia, reformado IML de Goiânia; construídos os IMLs de Aparecida 
e Itumbiara; reformado o IML de Luziânia (inauguração em 2018); 

• Foram atendidas 32 unidades com o Programa Dinheiro Direto nos Quartéis e Delegacias (PDDQD) e Uni-
dades Prisionais em reformas e ampliações com o repasse de mais de R$ 4 milhões.

• R$ 150 milhões no sistema prisional, com acrescimento de cerca de 1.500 novas vagas;

• Inauguração do Centro Integrado de Inteligência Comando e Controle (CIICC);

• 48 Unidades de Colégios Militares, atendendo mais de 56 mil alunos;

• Indicadores: reduções de homicídios em 12,53%; de estupros em 10,28%; latrocínios em 37,72; de roubos 
de veículos em 25,92%; roubos a comércio em 33,64%; e roubos a residência em 21,74%.

Cidadania e inclusão social – O Programa Renda Cidadã foi pioneiro na transferência direta de renda 
no Brasil, beneficiando milhares de famílias de baixa renda em Goiás, servindo de base para o Bolsa Família 
do Governo Federal. Essa e outras ações implementadas pela Secretaria Cidadã, OVG e Agehab, tem provo-
cado uma verdadeira revolução na vida dos goianos e suas famílias, conforme se vê a seguir:

• Renda Cidadã atendendo em média 130 mil famílias por ano;

• Mais de R$ 123 milhões investidos na concessão de benefícios de energia, água, pão e leite para institui-
ções filantrópicas atenderem os mais necessitados;

• O número de jovens atendidos pelo Programa Jovem Cidadão subiu de 1.765 para 4.466;

• O Programa Ação Cidadã presente em 130 municípios com mais de 900 mil atendimentos;

• Anualmente, o Sine capta e disponibiliza um número significativo de vagas de emprego, variando de 25 a 
146 mil vagas anuais;

• Foram realizados mais de 4.500 atendimentos nas 03 Centrais de Libras implantadas;

• Patrulha Maria da Penha e Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher, atuando de forma integra-
da em 22 municípios;

• O Passe Livre do Deficiente beneficia hoje 5.897 pessoas. O passaporte do Idoso beneficia hoje 23.422 
idosos;

• Foram investidos R$ 26,5 milhões em reformas e construções de unidades dos CASE;

• 556 milhões investidos no Programa Cheque Mais Moradia, beneficiando 134 mil famílias; 

• Hoje são mais de 22.000 Bolsas Universitárias ativas. Desde sua criação, são mais de 190 mil bolsas efeti-
vadas.
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Cultura, esporte e lazer – Investimentos em Cultura, Esporte e Lazer fazem da educação, saúde e quali-
dade de vida de uma população. Em Goiás os investimentos nesta área são levados muito a sério, conforme 
se vê abaixo:

• Os valores investidos em Cultura subiram de R$ 13 milhões para R$ 37 milhões. Investimentos feitos na Lei 
Goyazes, Fundo de Cultura, Orquestra Filarmônica de Goiás, FICA, Canto da Primavera, Centro de Conven-
ções Oscar Niemeyer. São 20 espaços culturais (museus, teatros, galerias, centros culturais e bibliotecas);

• Em Desporto e Lazer, os valores investidos, que giravam em torno de R$ 10 milhões, atingiram uma mé-
dia de R$ 35 milhões nos últimos 3 anos, beneficiando 257 ginásios de esporte, 33 estádios de futebol e 2 
quadras cobertas;

• Os Programas Proesporte e Goiás no Pódio beneficiam cerca de 900 atletas anualmente. 

1. Educação básica

Objetivo

Garantir educação de qualidade, inclusiva e equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem que 
permitam as pessoas escolhas adequadas ao longo da vida.

Promover uma educação com gestão inteligente e democrática, articulando metodologias, procedimentos 
didáticos e ferramentas de ensino que proporcionem maior participação dos estudantes e o envolvimento 
da família com a escola, visando à formação integral. Manter as melhorias e adequações da infraestrutura 
física e tecnológica, com melhor uso e ocupação dos equipamentos educacionais, viabilizando oportunida-
des iguais de aprendizagem, aperfeiçoando os mecanismos de diagnóstico e monitoramento escolar para 
ofertar aulas estruturadas de alto nível e o entendimento de como os estudantes aprendem.

Implementar as metodologias e as ferramentas pedagógicas atuais, direcionadas à formação integral do 
estudante, adequando-as à estrutura curricular de Goiás e à Base Nacional Comum Curricular, de modo 
a desenvolver práticas educacionais inovadoras, integradas às competências socioemocionais, ao ensino 
híbrido e às metodologias ativas. 

Programa de Valorização dos Profissionais da Educação com o aprimoramento da qualificação, formação, 
remuneração e a implantação de carreiras de gestão administrativa escolar.

Iniciativas Garantidas

i.	 Valorizar os profissionais da educação, mantendo os direitos do Plano de Carreiras dos profissionais da 
educação. Realização de concursos públicos para diversas carreiras da educação.

ii.	 Ampliar os instrumentos e canais de gestão democrática das unidades escolares, consolidando a atua-
ção dos Conselhos Escolares com recursos descentralizados, promovendo e incentivando a participação 
da família e comunidade local, por meio da implantação de ações de pertencimento da escola e uso 
multicultural do espaço escolar.

iii.	 Investir na infraestrutura física e tecnológica, laboratórios, sistema de segurança, vigilância eletrônica, 
redes lógicas, climatização das salas de aula, para garantir melhores condições de trabalho, adequação 
das escolas de tempo integral e de todas as escolas da rede pública estadual.
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iv.	 Consolidar a metodologia de Gestão Escolar para resultados de aprendizagem em toda rede, com foco 
na gestão democrática, aperfeiçoamento das áreas pedagógica, financeira, administrativa e envolvi-
mento com a comunidade.

v.	 Desenvolver mecanismos de melhoria da qualidade educacional, com base nos indicadores de excelên-
cia e equidade, com vistas ao aprimoramento dos modelos educacionais e suas especificidades (Escola 
Padrão, Tempo Integral, Militar, Campo, Quilombolas, indígenas, dentre outras).

vi.	 Ampliar o número de escolas com atendimento em tempo integral conforme a demanda dos municípios 
e investir em práticas de desenvolvimento integral dos estudantes e educadores, voltadas às competên-
cias socioemocionais, cognitivas, afetivas e psicomotoras.

vii.	 Consolidar parcerias com os municípios para oferecer suporte e assistência técnico-pedagógica, siste-
mas de avaliação e gestão educacional, necessários para que as redes municipais aperfeiçoem a quali-
dade do ensino fundamental.

viii.	 Aprimorar os projetos e ações na perspectiva da educação inclusiva, implantando e fomentando po-
líticas públicas intersetoriais que garantam a igualdade, o atendimento às pessoas com deficiência, o 
respeito a todos, na perspectiva dos direitos humanos.

ix.	  Garantir transporte escolar adequado para o acesso do estudante à escola.

x.	 Apoiar bandas e fanfarras escolares, renovando instrumentos musicais e uniformes.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Ofertar o Mestrado Profissional para professores da educação básica. 

ii.	  Implantar a “Bolsa Permanência” incentivando a permanência e o sucesso dos jovens na sua trajetória 
escolar e em seus projetos de vida. 

iii.	  Implantar a Bolsa Jovem Pesquisador que fomenta e estimula a iniciação científica na educação básica.

iv.	  Implantar o Programa Cidadão do Mundo por meio da criação de Centros de Línguas e o incentivo a 
intercâmbios, inclusive internacionais. 

v.	 Garantir a acessibilidade de estudantes com deficiência nos ambientes escolares, com a adequação da 
infraestrutura – física, pedagógica e tecnológica. 

vi.	  Ampliar o Projeto Aprender Mais com a difusão do material pedagógico inovador no Ensino Fundamen-
tal e Médio para todas as áreas do conhecimento.

vii.	  Implantar o programa de desenvolvimento de competências socioemocionais para estudantes, profes-
sores e famílias. 

viii.	 Garantir a formação inicial e continuada para professores indígenas e quilombolas.

ix.	  Garantir a formação continuada para professores que atuam no sistema socioeducativo e prisional.

x.	 Implementar o Programa Escola Segura por meio do clima escolar acolhedor, motivador e inspirador 
com o desenvolvimento de ações preventivas às violências (físicas, psicológicas e cibernéticas) a partir 
da prática de mediação de conflito com maior integração à Rede de Proteção.

xi.	  Implementar metodologias e ferramentas pedagógicas inovadoras, desenvolvendo práticas educacio-
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nais integradas ao ensino híbrido (tecnologia aliada ao ensino), metodologias ativas (autogestão da 
aprendizagem), ensino de robótica, dentre outros. 

2. Educação profissional

Objetivo

Democratizar o acesso à educação profissional observando as peculiaridades regionais e os arranjos produ-
tivos locais com vistas ao empreendedorismo e à qualificação das pessoas para o mundo do trabalho. 

Iniciativas Garantidas

i.	 Aprimorar a capacidade de entregas e resultados da rede de educação profissional com a ampliação 
e melhoria dos seguintes projetos:  Institutos Tecnológicos (ITEGOs), Colégios Tecnológicos (COTECs), 
Centros de Educação Profissional (CEPs) e Colégios Tecnológicos Móveis (CTMs), para atendimento às 
demandas do setor produtivo e dos arranjos produtivos locais.

ii.	 Ampliar a infraestrutura física e tecnológica dos cursos profissionais.

iii.	 Ampliar a oferta dos cursos profissionais nas modalidades presencial e à distância.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Implantar a educação profissional na educação de jovens e adultos, de forma a estimular a conclusão da 
educação básica, com as competências exigidas pelo mercado de trabalho.

ii.	 Implementar a oferta de curso técnico integrado ao ensino médio em regime de Tempo Integral.

iii.	 Ofertar cursos técnicos profissionais para pessoas com deficiência, contribuindo para a inserção no mer-
cado de trabalho. 

iv.	 Ofertar cursos Técnicos de Nível Médio e Formação Inicial e Continuada em parceria com o Governo 
Federal e com recursos próprios.

v.	 Fomentar programas de incubação tecnológica, de tecnologias sociais, da economia solidária e cultural, 
da economia criativa. 

vi.	  Ampliar o investimento em centros de pesquisas, extensão e inovação tecnológica. 

vii.	 Desenvolver parcerias com instituições do sistema “S” para fortalecer a educação profissional em Goiás.

3. Educação superior

Objetivo

Ampliar o acesso à educação superior e potencializar a pesquisa e a pós-graduação e extensão para o de-
senvolvimento regional do estado de Goiás. Estimular o desporto e o paradesporto universitário. Implantar 
o Parque Científico e Tecnológico.

Iniciativas Garantidas

i.	 Otimizar a estrutura física e humana da UEG dos municípios goianos, com ações planejadas atendendo 
as diretrizes do Plano Nacional de Educação e colaborar com o acesso à educação superior no estado de 
Goiás, por meio da interiorização.
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ii.	 Valorizar os docentes da UEG, com o aprimoramento da qualificação, formação e remuneração.

iii.	 Fortalecer a UEG para se tornar centro de referência em ensino, pesquisa, desenvolvimento e inovação.

iv.	 Consolidar e fortalecer o Centro de Empreendedorismo, Tecnologia e Inovação da UEG (Inova Centro). 

v.	 Melhorar e consolidar as ações afirmativas para ingresso na educação superior.

vi.	 Fortalecer o desporto e o paradesporto universitário.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Universalizar o acesso ao ensino superior, implementando a UEG em Rede com cursos que atendam os 
cidadãos nos municípios goianos.

ii.	 Promover a articulação dos núcleos de pesquisa institucional das IES com o setor produtivo e os arranjos 
produtivos locais (APLs) nos municípios goianos. 

iii.	 Favorecer a articulação institucional entre as instituições de educação superior (IES) para a realização de 
pesquisas que promovam novas tecnologias e inovação.

iv.	 Adotar política de atração e permanência de mestres e doutores nas unidades da UEG do interior do 
estado de Goiás.

v.	 Implementar um complexo de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação Científica e Tecnológica para o 
desenvolvimento regional e a sustentabilidade socioambiental, estruturado a partir das vocações aca-
dêmicas da UEG acompanhadas da interação entre universidade, setor produtivo, sociedade e governo 
(quádrupla hélice) visando prospecção e disseminação de tecnologias e o desenvolvimento de negócios 
inovadores nas áreas estratégicas de (i) engenharias, energias renováveis e sustentabilidade; (ii) quími-
ca, fármacos, cosméticos e biotecnologia; (iii) agronegócio e alimentos; (iv) tecnologia da informação e 
comunicação (TICs).

vi.	 Promover o relacionamento direto e permanente da comunidade acadêmica com o setor produtivo, 
com participação nas plataformas de cooperação para o desenvolvimento socioeconômico sustentável 
e inovação aberta.

4. Saúde e bem-estar

Objetivo

Oferecer serviços de saúde de qualidade com foco na excelência do atendimento das pessoas, aperfeiçoan-
do o processo de otimização, resolutividade, qualidade e humanização do Sistema e da Rede de Saúde do 
Estado.

Iniciativas Garantidas

i.	 Concluir o “Programa Terceiro Turno”, realizando procedimentos eletivos na rede estadual para atendi-
mento da demanda acumulada e redução de espera para cirurgias eletivas, consultas e exames.

ii.	 Ampliar o acesso e oferta de serviços de saúde por meio da reorganização das Redes de Atenção à Saúde 
e apoio às prefeituras para a atenção básica. 

iii.	 Fortalecer os serviços de atenção ao Pré-Natal e Parto como estratégia de redução da Mortalidade In-
fantil e da Mortalidade Materna.
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iv.	 Consolidar a cultura de gestão voltada para resultados, qualidade e transparência, nas Unidades de 
Saúde Estaduais, por meio das parcerias com as organizações sociais.

v.	 Fortalecer o vínculo da saúde pública com o paciente, a família e a sociedade com serviços de vacinação, 
controle de doenças crônicas como hipertensão e diabetes e práticas integrativas; 

vi.	 Implementar e expandir a rede de Unidades de Saúde Especializada - USE - fortalecendo o atendimento 
de média complexidade de forma regionalizada.

vii.	 Consolidar e fortalecer a rede Hugo, os hospitais da rede própria (HMI, HGG, HDT, Santa Marta, HMA) 
e as demais unidades, reforçando o atendimento hospitalar de média e alta complexidade, concluindo 
obras em andamento, investindo em equipamentos de forma a viabilizar sua operação. 

viii.	Aperfeiçoar as políticas de valorização dos profissionais de saúde, com aprimoramento da qualificação, 
formação e remuneração. 

ix.	 Aprimorar o uso de tecnologia e informações gerenciais, ampliando a conectividade nas regionais de 
saúde e acesso ao ConectaSUS. 

x.	 Fortalecer a Vigilância em Saúde para as respostas às Emergências em Saúde Pública através da implan-
tação do Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde – CIEVS.

xi.	 Aprimorar os cuidados em saúde mental, fortalecendo as unidades de Atenção Psicossocial nos muni-
cípios, incluindo a ampliação da oferta de serviços de saúde para usuários de álcool e outras drogas. 

xii.	 Realizar parceiras com as comunidades terapêuticas e clínicas de reabilitação do Estado, proporcio-
nando condições para que se adequem às normas vigentes, visando o fortalecimento, a qualidade dos 
serviços prestados e ampliação da oferta de vagas.

xiii.	Ampliar o atendimento do Credeq e auxílio às demais instituições que atuam nas áreas de prevenção e 
tratamento de dependentes químicos. 

xiv.	 Manter e ampliar as estratégias de oferta de serviços itinerantes de respostas às necessidades de saúde 
e cidadania da população, garantindo a continuidade dos serviços e o cuidado integral em caráter per-
manente.

xv.	 Ampliar a capacidade de atendimento da Central Odontológica de Alta Complexidade. 

xvi.	 Integrar os Observatórios Estaduais de Mobilidade Urbana e Saúde Humana com vistas a identificar e 
atuar sobre as causas externas de óbito (acidentes de trânsito), produzindo informações e divulgação 
através do Conecta SUS.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Implantar de forma regionalizada Centros Especializados em Saúde da Mulher. 

ii.	 Apoiar a implantação de Clínicas Odontológicas Populares em parceria com os municípios.

iii.	 Implantar o programa Fila Nunca Mais, que consiste em gestão permanente do atendimento às cirur-
gias, exames e consultas.

iv.	 Implantar de forma regionalizada o Hospital Dia com a oferta de serviços hospitalares e cirúrgicos de 
pequeno porte sem necessidade de internação.
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v.	 Implantar o Hospital Estadual de Tratamento do Câncer.

vi.	 Implantar de forma regionalizada os Centros de Apoio ao Diabético.

vii.	  Instituir Centros Regionais de Distribuição de Medicamentos.

viii.	Implantar o Laboratório de Saúde Pública, com ações de genética clínica, voltadas ao diagnóstico gené-
tico e de doenças raras, incluindo testes de vínculo de paternidade.

ix.	  Implantar o Centro de Atenção Especializada em Cuidados Prolongados e Paliativos, incluindo a atenção 
integral a saúde da pessoa idosa.

x.	 Organizar a assistência aos portadores de doenças de origem genética por meio da Implantação do Cen-
tro de Referência Estadual em Genética Clínica em Goiás. 

xi.	 Implantar nas estruturas regionais Centros de Controle de Zoonoses (controle de doenças transmitidas 
por animais), Laboratórios de Saúde Pública e Centro de Respostas Rápidas as Emergências de Saúde 
Pública.

5. Cidadão seguro: segurança pública

Objetivo

Proporcionar segurança ao cidadão, protegendo a vida e o patrimônio, por meio do desenvolvimento de 
ações integradas e transversais, com foco na redução da criminalidade e da violência. Valorizar e ampliar o 
efetivo. Aprimorar e melhorar as rotinas operacionais, os equipamentos e as estruturas físicas das forças de 
segurança. Modernizar as unidades de segurança pública.

Iniciativas Garantidas

i.	 Ampliar o Batalhão de Terminais, protegendo o usuário da Rede Metropolitana de Transporte Coletivo.

ii.	 Fortalecer o Pacto Integrador de Segurança Interestadual e os serviços de inteligência estadual, am-
pliando o desenvolvimento do sistema integrado de inteligência e as operações integradas.

iii.	 Manter e ampliar o Programa Força de Segurança Rural – Pró Rural, promovendo e intensificando o pa-
trulhamento nas áreas rurais do Estado, realizando o georreferenciamento para segurança rural, urbana 
e divisas, agregando o uso de inteligência, investigação e de equipamentos de monitoramento eletrôni-
co, tais como drones e câmeras.

iv.	 Ampliar as Unidades Especializadas de Rondas Ostensivas Táticas (ROTAM) e o Comando de Operações 
de Divisas (COD) da PMGO, em regiões estratégicas do Estado.

v.	 Aprimorar a política de valorização profissional dos servidores das carreiras da segurança pública, com 
foco na qualificação, formação e remuneração.

vi.	 Fomentar a filosofia e as estratégias de polícia de proximidade.

vii.	 Fortalecer as ações de inteligência e integração das operações policiais, ampliando o uso de tecnologia 
e inteligência artificial. 

viii.	Modernizar a investigação policial, as técnicas de identificação, a formação e a capacitação policial, para 
aprimorar a capacidade prevenção e de elucidação de crimes.
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ix.	 Modernizar as estruturas periciais (laboratórios, equipamentos e insumos) e a informatização da cadeia 
de custódia de provas e laudos, para aprimorar a capacidade de elucidação de crimes.

x.	 Aprimorar a implementação do programa Goiás Biométrico, integrando diversas bases de cadastro bio-
métrico de identificação para elucidação de delitos.

xi.	 Ampliar e regionalizar a estrutura e o atendimento das unidades do IML.

xii.	  Estabelecer convênios com os municípios, visando a ampliação da presença dos Bombeiros Militares no 
atendimento à população e o desenvolvimento de ações de conscientização na prevenção de acidentes 
e combate a incêndio. 

xiii.	Estabelecer novas parcerias entre os setores público e privado, visando a cooperação para políticas de 
videomonitoramento.

xiv.	  Promover ações direcionadas a crianças, adolescentes e juventude, por meio de palestras, ações edu-
cativas e atividades de conscientização sobre as drogas, seu uso e seus impactos (PROERD, Escola sem 
Drogas, Bombeiro Mirim).

xv.	  Implementar a rede digital de comunicação das forças de segurança, que permitirá a integração entre 
as forças estaduais e federais, viabilizando a comunicação entre todas as equipes operacionais espalha-
das no território goiano;

Iniciativas Inovadoras

i.	 Implementar a “Força Estadual de Recobrimento”, composta por membros das instituições de seguran-
ça, destinada a promover ações táticas e integradas de segurança em regiões prioritárias.

ii.	 Ampliar o Grupamento Aéreo de apoio às forças de segurança.

iii.	 Reduzir o tempo de resposta no atendimento das ocorrências, com a modernização dos centros de 
distribuição das demandas, aquisição de novos equipamentos, viaturas e potencialização das regionais.

iv.	 Articular a implementação do Sistema Integrado de Justiça Criminal, por meio da criação de Centros 
Integrados, com o objetivo de reunir as forças de segurança do Estado com o Poder Judiciário Estadual e 
Federal, Ministério Público Estadual e Federal, Polícia Federal e Polícia Rodoviária Federal.

v.	 Implementar o inquérito digital.

vi.	 Criação de novas unidades operacionais de Bombeiro Militar, proporcionando à população local e cir-
cunvizinha, um atendimento pré-hospitalar e de combate a incêndio.

vii.	 Desenvolver programa de Brigada Civil, em parceria com os municípios goianos com menos de 10 mil 
habitantes, para a implementação, estruturação e capacitação de equipes de Primeiros Socorros e Com-
bate a Incêndio.

viii.	Fortalecer, treinar e capacitar as forças de segurança, inclusive organismos municipais, para um aten-
dimento especializado a grupos vulneráveis, vítimas de violência, como mulheres, idosos, crianças e 
pessoas em situação de rua.

ix.	 Apoiar a formação e estruturação das Guardas Civis Municipais.

x.	 Criar a Plataforma Digital de Segurança Cidadã para registro de informações e situações públicas ou 
privadas que causem risco à segurança.
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xi.	 Investir em tecnologias que aperfeiçoem a integração dos sistemas e do trabalho operacional, o com-
partilhamento de dados e informações, as redes estruturadas de coleta de informações e a integração 
entre as forças de segurança, secretarias municipais, conselhos de segurança e população.  

6. Recuperar para a vida: administração penitenciária e sistema prisional

Objetivo

Aperfeiçoar o sistema prisional com a ampliação de vagas em todos os regimes, a utilização de tecnologia 
para o monitoramento e o aprofundamento das políticas de integração à sociedade. Aprimorar o modelo 
regionalizado de gestão do sistema de administração penitenciária.

Iniciativas Garantidas

i.	 Ampliar as vagas nas unidades prisionais regionais, incluindo os Polos Industriais Penitenciários – PIP.

ii.	 Expandir e aprimorar o uso de tecnologia de monitoramento para o eficaz cumprimento da pena.

iii.	 Ampliar programas de reintegração dos apenados à sociedade, com estruturação de programa específi-
co para cada tipo de regime de cumprimento de pena e estabelecer convênios com instituições públicas 
e privadas para absorção da mão de obra carcerária.

iv.	 Incentivar a estruturação de unidades, em parceria com a comunidade, baseada no método da Associa-
ção de Assistência e Proteção ao Condenado – APAC, nas diversas regiões do estado.

v.	 Consolidar a separação dos reeducandos por meio de critérios pré-estabelecidos, que considerem peri-
culosidade, recorrência, comportamento e disciplina.

vi.	 Valorizar os profissionais da execução prisional, melhorando as condições de trabalho e a progressão 
na carreira.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Modernizar a estrutura prisional, por meio da regionalização do sistema e da otimização do modelo de 
gestão das unidades, com ampliação das vagas.

ii.	 Viabilizar novas unidades prisionais, ampliando as vagas do sistema prisional em unidades para pessoas 
dos regimes provisório, fechado e semiaberto.

iii.	 Implantar de forma regionalizada a Escola Técnico Profissional Estadual para a qualificação de pessoas 
dos regimes provisório, fechado e semiaberto.

iv.	 Criar, em parceria com o Judiciário, os núcleos regionais de monitoramento de condenados dos regimes 
semiaberto e aberto por meio de equipes especializadas que farão o acompanhamento eletrônico e 
presencial. 

7. Cultura

Objetivo

Promover, difundir, apoiar e divulgar a cultura goiana, por meio de um conjunto de ações para fortalecimen-
to das atividades culturais, como identidade e manifestação da população goiana. Reconhecer e valorizar, 
de forma equilibrada, a cultura como tradição e transformação social ligada ao desenvolvimento humano.
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Iniciativas Garantidas

i.	 Fortalecer o Fundo de Arte e Cultura e o Programa Estadual de Incentivo à Cultura - Lei Goyazes – des-
burocratizando o acesso às linhas de crédito e articulando novas formas de financiamento e de captação 
de recursos.

ii.	 Reformar, readequar e modernizar a estrutura física e a gestão dos equipamentos culturais, promoven-
do a sustentabilidade dos acervos e a conservação do patrimônio cultural.

iii.	 Ampliar o apoio aos festivais e mostras culturais e gastronômicos pertencentes ao calendário cultural 
do estado de Goiás. 

iv.	 Fortalecer a política estadual de proteção e valorização dos conhecimentos e expressões das culturas 
urbanas, populares e tradicionais (quilombolas, indígenas e ciganos), bem como implementar ações 
culturais direcionadas à mulher, população LGBTQI, jovens, culturas emergentes e periféricas.

v.	 Assegurar a continuidade da Orquestra Filarmônica de Goiás e suas temporadas, nacional e internacio-
nal.

vi.	 Manter e ampliar a Rede de Orquestras Jovens do Estado em parceria com a Rede ITEGO.

vii.	 Apoiar a adesão dos municípios goianos ao Sistema Nacional de Cultura, incentivando a criação de 
Núcleos Culturais para transformação dos espaços já existentes – equipamentos de cultura, educação, 
esporte ou mesmo parques e praças – em polos multifuncionais. 

Iniciativas Inovadoras

i.	 Criar Bolsa de Estímulo Artístico incorporando a atual Bolsa Orquestra, ampliando para outras lingua-
gens artísticas. 

ii.	 Implantar o Circuito Cultural da Praça Dr. Pedro Ludovico (Praça Cívica).

iii.	 Criar ações ativas de aproximação com o setor privado, estimulando parcerias para apoiar a área cultu-
ral.

iv.	 Criar o Observatório da Cultura, mapeando dados e informações culturais regionais relevantes para o 
fomento de políticas públicas. 

v.	 Promover política de valorização dos agentes culturais por meio de capacitação (técnico e acadêmico) 
em gestão e produção.

vi.	 Facilitar o acesso à cultura em toda sua dimensão, considerando todas as suas etapas (formação, produ-
ção, distribuição, acesso e avaliação).

vii.	 Estimular ações de ocupação das ruas e espaços culturais goianos (centros históricos, turísticos, áreas 
marginalizadas e afins) como forma de assegurar o direito à cidade e à cidadania cultural.

viii.	Promover a cultura comunitária e periférica com a valorização das artes urbanas da cultura hip-hop, 
grafite, DJ, Rap e Dança de Rua. 

ix.	 Democratizar o acesso aos espaços de cultura e às novas tecnologias, fomentando os meios alternativos 
de comunicação e cultura livres.
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x.	 Estimular o fortalecimento de núcleos e polos culturais regionais, de forma a promover e valorizar a 
produção local, descentralizando as ações na área e estimulando os ciclos produtivos regionais. 

xi.	 Fomentar a criação da Companhia de Dança do Estado de Goiás.

8. Esporte

Objetivo

Estimular o esporte como vetor de inclusão social, fortalecendo as ações voltadas para promover, fomentar 
e apoiar atividades que proporcionem à população a prática esportiva e do lazer, desporto e de atividades 
físicas, buscando universalizar o acesso como forma de melhorar tanto a qualidade de vida quanto o desem-
penho esportivo no Estado de Goiás.

Iniciativas Garantidas

i.	 Fortalecer a política de prática esportiva como forma de inclusão social, desenvolvimento de competên-
cias, estímulo à vida saudável, fortalecimento da convivência, superação de limites e trabalho colabora-
tivo para uma sociedade mais justa.

ii.	 Fortalecer a Faculdade do Esporte com políticas de incentivo, formação e desenvolvimento de novos 
talentos na área esportiva, assim como fomentar pesquisas técnicas e científicas no segmento.

iii.	 Fortalecer a política de paradesporto e apoiar o desenvolvimento de atletas de esportes paralímpicos.

iv.	 Expandir a prática de treinamento desportivo nas escolas do ensino fundamental e ensino médio. 

v.	 Fortalecer a realização dos jogos estudantis em todas as suas fases, incluindo a realização da fase esta-
dual preparatória para a nacional. 

vi.	 Promover alternativas de lazer a partir da revitalização dos espaços esportivos públicos e realizar ações 
para os finais de semana e feriados, como as Ruas de Lazer nos Municípios.

vii.	 Incentivar o desenvolvimento das competências dos jovens por via dos jogos educacionais e outros 
eventos esportivos estaduais e nacionais. 

viii.	Manter e ampliar programas como: Pró-Atleta, Pró-Esporte, Jogos Abertos, Jogos Educacionais e Inicia-
ção Esportiva. 

ix.	 Apoiar a realização de eventos esportivos internacionais.

x.	 Apoiar entidades que desenvolvem o esporte no interior. 

Iniciativas Inovadoras

i.	 Fomentar a criação do Centro de Alto Rendimento na Faculdade de Esporte.

ii.	 Criar o programa Pró-Técnico para dar condição ao técnico de garantir a formação profissional do atleta.

iii.	 Estimular o apoio do setor privado para a área esportiva.

iv.	 Investir na qualificação e na capacitação da gestão esportiva profissional dos técnicos e demais atores 
do ciclo esportivo.
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v.	 Apoiar com assistência médica os atletas de nível internacional e olímpico. 

vi.	 Criar o Museu do Esporte para recuperar e preservar a memória do Esporte em Goiás.

vii.	 Criar programa de competições esportivas voltadas para o público idoso. 

viii.	Ampliar o financiamento do Programa Pró-Esporte incluindo alto rendimento. 

9. Cidadania e inclusão social

Objetivo

Formular, implementar e avaliar as políticas e ações sociais, com vistas a reduzir as desigualdades econômi-
cas, sociais e culturais existentes no Estado, propiciando a plena realização do direito ao desenvolvimento 
e conferindo prioridade às necessidades dos grupos socialmente vulneráveis. Ampliar oportunidades ao 
cidadão por meio da inclusão social e da promoção da cidadania.

Iniciativas Garantidas

i.	 Fortalecer o programa Renda Cidadã, promovendo a integração das ações de geração de trabalho e 
renda mediante a execução de oficinas, cursos de capacitação profissional e de empreendedorismo, 
estabelecimento de linhas de crédito específicas e fomento a organização de feiras e eventos para co-
mercialização de produtos fabricados pelas famílias beneficiárias.

ii.	 Aprimorar o Programa Bolsa Universitária com direcionamento a ocupação profissional por meio de 
parcerias para realização de estágios, incentivar o desempenho acadêmico pela concessão de cursos de 
pós-graduação e mestrado, bem como incentivar a formação de profissionais para suprir as demandas 
de desenvolvimento regional.

iii.	 Avançar nos programas de economia solidária ampliando ações de formação, qualificação e inserção 
profissional e de geração de trabalho e renda para jovens e população de baixa renda.

iv.	 Fortalecer a rede de proteção social e consolidar o Sistema Único de Assistência Social - SUAS em Goiás 
(CRAS, CREAS).

v.	 Ampliar a rede Restaurante Cidadão oferecendo alimentação saudável e balanceada a um número cada 
vez maior de cidadãos de baixa renda e em situação de vulnerabilidade social.

vi.	 Fortalecer o sistema de defesa do consumidor, assim como apoiar as atividades das organizações da 
sociedade civil atuantes na defesa do consumidor. 

vii.	 Incentivar o voluntariado, a intersetorialidade e a atuação conjunta de órgãos e entidades públicas e 
privadas, assegurando mais efetividade dos programas e ações que oferecem proteção e apoio social.

 
 
Iniciativas Inovadoras

i.	 Criar o programa Cidadania da Família – PCF, para promover o acompanhamento integral das famílias 
mais vulneráveis do estado por meio de visitas periódicas de profissionais da assistência social e da 
saúde (Agentes da Cidadania), facilitando o acesso a rede de serviços públicos e benefícios prioritários.
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ii.	 Implantar o programa Espaço Dignidade ao fomentar o acolhimento, assistência social e de saúde, qua-
lificação e geração de oportunidades para população em situação de rua .

iii.	 Implantar o programa Goiás ECOSOL, programa de economia solidária como alternativa de geração de 
trabalho e renda e de inclusão social para pequenos produtores e catadores de material reciclável, por 
meio da regularização e legalização, implantação dos centros de comercialização dos produtos, promo-
vendo o intercâmbio de tecnologias entre os produtores de economia circular e solidária.

iv.	 Implantar o programa Polos Difusores do Desenvolvimento Humano (Espaços Urbanos Inclusivos e Se-
guros), constituídos por ações intersetoriais governamentais concentradas, visando provocar transfor-
mações e desenvolvimento urbano, a partir de ações territorialmente focadas. 

v.	 Criar o programa Entidade da Cidadania com o apoio a capacitação, aprimoramento da gestão, captação 
de recursos e no estabelecimento de parceiras com fundações e instituições privadas e/ou organismos 
internacionais para financiamento de projetos geridos por essas entidades.

vi.	 Criar o Portal Cidadão como plataforma integrada de serviços e benefícios sociais oferecidos à população.

vii.	 Criar o programa Ressignificando Vidas propiciando aos jovens em conflito com a lei, em unidades re-
gionalizadas de internação e de semiliberdade, serviços públicos de educação, profissionalização, assis-
tência social a sua família e acompanhamento do egresso.

viii.	Promover o voluntariado, a intersetorialidade e a atuação conjunta de órgãos e entidades públicas e 
privadas, assegurando mais efetividade dos programas e ações que oferecem proteção e apoio social. 

9.1. Grupos vulneráveis

Iniciativas Garantidas

i.	 Aumentar o valor repassado no auxílio nutricional (programa do Pão e Leite) e ampliar o número de 
entidades atendidas.

ii.	 Implementar o cartão do benefício da isenção das tarifas de energia e água/esgoto por meio de repasse 
financeiro mensal às entidades filantrópicas de apoio aos grupos vulneráveis da sociedade.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Desenvolver políticas públicas de atendimento à população em situação de rua, oferecendo condições 
dignas, integrando a rede de atendimento municipal, inclusive com o atendimento ao dependente quí-
mico. 

ii.	 Criação do Centro de Referência de Direitos Humanos com espaço destinado ao acolhimento e orienta-
ção para vítimas de violência das populações vulneráveis. 

iii.	 Criar o Observatório Social para dar ainda maior transparência às ações governamentais e estimular 
a participação ativa da sociedade civil na superação multidimensionalidade da pobreza. Implantar um 
banco de informações relativo a questões de gênero, igualdade racial e diversidade sexual, pessoas de-
ficientes, para dar suporte às políticas públicas para os segmentos.

iv.	 Capacitar profissionais de educação e saúde para identificar e notificar crimes e casos de violência con-
tra a pessoa idosa, criança e adolescente e contra pessoa com deficiência. Promover a formação conti-
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nuada de profissionais que atuam na Segurança Pública e Justiça, levando em consideração as especi-
ficidades dos grupos vulneráveis. 

9.2. Mulher

Iniciativas Garantidas

i.	 Fortalecer o Pacto Goiano de Enfrentamento à Violência da Mulher. 

ii.	 Ampliar a participação das mulheres nos escalões da administração pública, observando os princípios da 
igualdade de condições no preenchimento dos cargos.

iii.	 Ampliar e fortalecer a Patrulha Maria da Penha.

iv.	 Garantir a proteção do mercado de trabalho das mulheres, do campo e da cidade, combatendo a de-
sigualdade de salários entre homens e mulheres para funções iguais, bem como a discriminação no 
processo admissional com base no sexo, idade, cor, estado civil ou orientação sexual. 

v.	 Realizar campanha continuada de prevenção à violência contra as mulheres.

vi.	 Institucionalizar a Rede Estadual de Enfrentamento à Violência contra a Mulher e implantar o plano 
estadual da ação.

vii.	 Fortalecer a atuação do Centro de Referência Estadual da Igualdade – CREI, no atendimento às mulheres 
em situação de violência. 

viii.	Fortalecer as Delegacias Especializadas de Atendimento às Mulheres (DEAMs).

Iniciativas Inovadoras

i.	 Criar o programa Goiás Por Elas, com ações integradas para o monitoramento, prevenção e enfrenta-
mento à violência doméstica e familiar praticada contra a mulher. 

ii.	 Apoiar os municípios na ampliação da oferta de vagas em creches para as mães que trabalham.

iii.	 Fomentar o acolhimento regional da mulher vítima da violência por meio de Abrigos Casa da Mulher 
Goiana e organizações não governamentais.

iv.	 Aprimorar o botão de pânico para mulheres em situação de ameaça ou vítima de violência, considerada 
de alto risco.

v.	 Promoção de campanhas educativas sobre gravidez na adolescência e paternidade responsável.

vi.	 Implementar programas específicos para empoderamento das mulheres negras, quilombolas, lésbicas, 
transgênero e com deficiência;

vii.	 Implementar o Plano Estadual de Enfrentamento a Feminização da AIDS e outras infecções sexualmente 
transmissíveis – ISTs.

viii.	Criação de programa de Combate à Exploração Sexual que atinja mulheres, meninas e jovens e que atue 
eficazmente no Brasil e no exterior, inclusive com dotação para fazer o resgate de mulheres escravas 
sexuais no exterior.



E I X O  1
Desenvolvimento Humano, Cidadania e Inclusão Social

26

ix.	 Ampliar o projeto Grupo Reflexivo pelos municípios goianos, criando os Núcleos de Atendimento a Fa-
mílias e Autores de Violência Doméstica – NAFAVD’s;

9.3. Crianças e Adolescentes

Iniciativas Garantidas

i.	 Ampliar o acesso e qualificar os programas especializados em saúde, educação e assistência social, no 
atendimento a crianças e adolescentes, especialmente para as vítimas de violência sexual e de suas 
famílias.

ii.	 Desenvolver ações específicas para combate à violência e à exploração sexual de crianças e adolescen-
tes em situação de rua. 

iii.	 Ampliar o Projeto Meninas de Luz e levá-lo a municípios goianos, oferecendo atendimento às adoles-
centes e jovens grávidas e promover a socialização, o resgate da autoestima, o retorno ou permanência 
na escola e a inserção no mercado de trabalho, desenvolvendo capacidade para construir projetos de 
vida.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Articular programas nas redes de assistência social, de educação e de saúde para o fortalecimento do 
papel das famílias em relação ao desenvolvimento infantil e à disciplina não violenta.

ii.	 Implementar estratégias de enfrentamento à violência escolar, incluindo as práticas de violência reitera-
da entre estudantes (bullying) a partir da mediação de conflitos, capacitação de servidores da educação 
e a criação de comitês interdisciplinares nas escolas.

9.4. Juventude

Iniciativas Garantidas

i.	 Fortalecer as políticas públicas de saúde e de educação para os jovens em situação de vulnerabilidade.

ii.	 Expandir o programa Passe Livre Estudantil, ampliando a gratuidade do transporte coletivo aos estu-
dantes.

iii.	 Aumentar a capacidade de atendimento aos jovens nas unidades socioeducativas, implantar o núcleo 
de atendimento integrado e regionalizar as unidades de internação e semiliberdade e implantar a ges-
tão centralizada com o sistema de informação para a infância e a adolescência.

iv.	 Fortalecer ações estratégicas de prevenção à violência contra jovens negros.

 
Iniciativas Inovadoras

i.	 Implantar Hubs da Juventude (Centros de Referência de Juventude), de forma regional, com suporte 
para cursos permanentes ou temporários, incubadoras criativas, empresas juniores, entretenimento, 
biblioteca pública, coworking, laboratório de inovação e WI-FI público, com vistas a inclusão, o perten-
cimento e o empoderamento dos jovens.

ii.	 Promover ações para ampliar o acesso ao trabalho, renda e empreendedorismo para os jovens.

iii.	 Promover ações de promoção à saúde, incentivo à prática do esporte, inclusão digital e tecnológica e 
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fomento às startups.

iv.	 Promover ações para o fortalecimento do jovem do campo.

v.	 Implantar um processo seletivo de monitoria remunerada entre alunos da Rede Estadual, de modo a 
fortalecer o protagonismo e as teias de troca de saberes entre os estudantes.

vi.	 Criar o Observatório de Juventude para avaliar, acompanhar e aprimorar políticas públicas de juventude 
municipais e desenvolver pesquisas que atendam as demandas locais.

vii.	 Promover parceria com defensoria pública, OAB e núcleos de prática jurídica de faculdades de direito, 
para prestar assessoria jurídica para jovens encarcerados.

viii.	Promover a empregabilidade dos egressos do sistema penitenciário por meio de incentivos a empresas.

9.5. Idoso

Iniciativas Garantidas

i.	 Fortalecer os centros de convivência e desenvolver ações de valorização e socialização da pessoa idosa. 

ii.	 Implantar os condomínios residenciais inclusivos para o idoso.

iii.	 Prestar orientações sobre os direitos da pessoa idosa , promover encaminhamentos aos serviços pú-
blicos e acompanhar o atendimento das demandas, por meio do Centro Integrado de Atendimento a 
Pessoa Idosa.

iv.	 Atualizar o Plano Estadual dos Direitos da Pessoa Idosa com vistas a garantir a ampliação das ações de 
proteção social ao idoso, utilizando unidades para acolhimento dos idosos durante o dia, prevenindo 
situações de negligência e abandono, além de dar suporte às famílias.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Fomentar programas de voluntariado de pessoas idosas, por meio da OVG, visando valorizar e reconhe-
cer sua contribuição para o desenvolvimento e bem-estar da comunidade.

ii.	 Apoiar a implantação de Academias ao Ar Livre nos municípios.

9.6. Deficientes

Iniciativas Garantidas

i.	 Modernizar o Centro Estadual de Apoio ao Deficiente e implantar o Centro Dia para a pessoa com defi-
ciência, como suporte referencial para os municípios do Estado.

ii.	 Continuar estimulando o aumento do percentual de cotas destinadas a deficientes em empresas e ór-
gãos públicos e privados.

iii.	 Monitorar o cumprimento dos requisitos de acessibilidade nas concessões, delegações e permissões 
dos serviços públicos.
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iv.	 Institucionalizar o Centro Brasileiro de Atenção ao Deficiente Visual (CEBRAV), expandir seus serviços e 
adotar o modelo de gestão padrão Vapt-Vupt.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Implantar o Centro de Apoio ao Deficiente Auditivo visando prestar serviço integral à essa Comunidade 
por meio da implementação de uma central de intérpretes, a dispensação de aparelhos auditivos, e o 
acompanhamento do seu uso, a pesquisa tecnológica e a capacitação de recursos humanos.

ii.	 Garantir a presença de profissionais especializados nas escolas para atendimento inclusivo aos educan-
dos com deficiência.

iii.	 Adequar logradouros e prédios públicos estaduais às normas de acessibilidade arquitetônica, ambiental 
e comunicacional (libras e web).

iv.	 Promover acessibilidade às ações, aos serviços e aos benefícios sociais do Estado para as pessoas com 
deficiência.

v.	 Apoiar os municípios no desenvolvimento de políticas públicas visando melhorar a acessibilidade nas 
cidades.

9.7. Igualdade Racial

Iniciativas Inovadoras 

i.	 Fomentar o desenvolvimento econômico e social da comunidade negra através de projetos de apoio 
à micro e pequenos empresários negros e de projetos de economia produtiva solidária para grupos 
organizados de afrodescendentes e implantar um programa voltado para a cidadania e a preservação 
do patrimônio histórico e cultural da população afro-brasileira, visando o fortalecimento da identidade 
cultural da população negra.

ii.	  Implementar Política de Atenção à População Negra com ações afirmativas no planejamento orçamen-
tário, garantindo recursos financeiros para políticas públicas destinadas à população negra.

9.8. Quilombolas e Indígenas

Iniciativas Garantidas

i.	 Ampliar a cobertura dos serviços públicos básicos em áreas quilombolas e indígenas, melhorando o 
abastecimento de água, a rede de esgoto e a coleta de lixo.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Oferecer capacitação e mediar parcerias para desenvolver o turismo cultural e sustentável em terras 
quilombolas.

9.9. Diversidade religiosa

Iniciativas Inovadoras

i.	 Promover políticas públicas para fortalecimento da diversidade religiosa buscando disseminar cultura 
da paz e de respeito às diferentes crenças.
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ii.	 Desenvolver novas parcerias com instituições religiosas e filantrópicas, visando fortalecer o trabalho 
voluntário, a assistência social e a filantropia em favor das comunidades mais carentes.
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Um Estado que cresce é aquele que proporciona 
condições favoráveis ao empreendedorismo e gera trabalho 
aos seus cidadãos, incentivando a ciência, tecnologia e 
inovação e investindo em infraestrutura de qualidade.

A economia contemporânea passa por mudanças em velocidade inédita. Modos de produção e 
distribuição, modelos comerciais e relações trabalhistas são fortemente impactados pela inovação tecnoló-
gica. E nações, estados, empresas e pessoas têm de estar preparados para um mercado global e competitivo.

Nos últimos anos, Goiás tem conseguido se inserir nessa nova economia. As exportações cres-
cem, assim como o número de novas empresas, refletindo na criação de novos postos de trabalho com 
carteira assinada, conforme tem reforçado o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) do 
Ministério do Trabalho.

O estudo Goiás em Dados, do Instituto Mauro Borges, da Secretaria de Gestão e Planejamento 
(IMB/Segplan), mostra a participação dos setores no Produto Interno Bruto (PIB) goiano. Os serviços respon-
dem por 65,1%; a indústria, por 24,5% e a agropecuária, por 10,4%. De um PIB de 17,4 bilhões, chegou-se a 
R$ 199,6 bilhões em duas décadas.

Ao longo dos anos, os subsetores têm evoluído e se diversificado. Um deles, o turismo, por 
exemplo, passou a ter relevância na geração de riquezas e de postos de trabalho. Com diversidade de des-
tinos e atrativos (que vão do turismo de negócios ao religioso, passando pelo histórico, o ecológico e o gas-
tronômico), ainda conforme estudos do IMB, o setor cresce em média 16% ao ano em Goiás.

Ao mesmo tempo em que atrai investimentos, a economia goiana tem se inserido fortemente 
no mercado mundial. De acordo com a Secretaria Estadual de Desenvolvimento (SED), a balança comercial 
goiana atinge superávit há 50 meses consecutivos e obteve recorde histórico, com 3,6 bilhões de dólares de 
saldo positivo em um ano. Os produtos goianos chegam, hoje, a 119 países, outra marca inédita.

Manter essa pujança econômica é o objetivo desse Plano de Governo. Ele promove uma série 
de iniciativas para garantir um ambiente favorável aos negócios sustentáveis, seja em setores consolidados, 
como a agropecuária, a indústria, o comércio e os serviços, seja em setores em franca expansão, como ino-
vação tecnológica e turismo.

Avanços alcançados nos últimos anos

Fundamental para a economia goiana, a agricultura recebeu apoio aos arranjos produtivos locais, na pesqui-
sa para desenvolvimento tecnológico para o setor e no fortalecimento da agricultura familiar, por meio da 
EMATER. O resultado foi o crescimento da produção agrícola, de 7,8 milhões de toneladas para 22,7 milhões 
de toneladas.

Na pecuária, Goiás recebeu o certificado de zona livre da aftosa com vacinação, graças aos esforços da 
AGRODEFESA e a conscientização dos pecuaristas. O rebanho atingiu 22,8 milhões de cabeças em 2016. A 
Lei da Cota Zero possibilitou a preservação da capacidade piscosa dos rios goianos enquanto a política de 
incentivo à piscicultura, por meio da EMATER, criou um modelo de mercado.

A indústria goiana atingiu 25% do Produto Interno Bruto (PIB), com crescimento alavancado por meio das 
políticas de incentivo (como o Produzir), a implantação de Distritos Agroindustriais e atração de empresas. 
Dessa forma, Goiás tem hoje um dos maiores parques farmoquímicos do País, instalado em Anápolis, e tor-
nou-se o quarto maior em número de indústrias automotivas.
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Um Estado que cresce é aquele que proporciona condições favoráveis ao empreendedorismo e que garanta 
oportunidade de trabalho aos seus cidadãos. Em Goiás, foram implantados programas de crédito, por meio 
da Agência de Fomento e do Banco do Povo, que proporcionaram novas oportunidades de geração de renda 
a mais de 180 mil empreendedores. Por sua vez, a Junta Comercial do Estado de Goiás (JUCEG) implantou 
um programa de modernização, que encurtou de 78 dias para 8 horas o tempo de abertura de uma empresa.

Ao mesmo tempo, foram implantadas políticas públicas para qualificar os trabalhadores, como a Rede de 
Institutos Tecnológicos do Estado de Goiás (ITEGO), que chegou a 20 unidades, e Programa Bolsa Futuro, 
que já atendeu mais de 400 mil alunos.

As inúmeras missões comerciais inseriram Goiás na economia global. Foram visitados 38 países, de todos os 
continentes, abrindo as portas para produtos goianos. Todo esse ambiente positivo resultou na inserção do 
estado no comércio mundial, elevando as exportações de 381 milhões para 6,9 bilhões de dólares e o saldo 
da balança comercial saltou de 69 milhões para 3,6 bilhões de dólares entre 1998 e 2017.

Em 20 anos, Goiás se consolidou como um dos destinos mais importantes do País, atraindo turistas interes-
sados no turismo ecológico, histórico, cultural, gastronômico, religioso e de negócios. Hoje, o estado tem 51 
polos turísticos reconhecidos e atrai mais de 12 milhões de turistas por ano.

A Rede Goiana de Extensão Tecnológica permitiu o acesso à internet por meio dos programas Goiás Conec-
tado e Cidadão Conectado e ampliou-se a rede de educação profissional com 110 Colégios Tecnológicos em 
81 municípios.

Foram executados programas de desenvolvimento regional, como a Patrulha do Desenvolvimento, que le-
vou equipamentos a municípios a custo zero. Linhas de crédito específicas para regiões menos desenvol-
vidas foram adotadas pela Agência de Fomento e Banco do Povo. Ofereceu-se oportunidade de educação 
superior por meio da Universidade Estadual de Goiás e de qualificação profissional. Sul, Sudeste, Norte, 
Centro e Nordeste receberam investimentos em construção, pavimentação e recuperação de rodovias.

Agricultura, pecuária e pesca – Em menos de duas décadas, a agricultura e a pecuária deram um 
salto qualitativo em Goiás. As ações e seus resultados podem ser vistos abaixo:

• Foi implantado o Banco de Alimentos;

• Foram beneficiados 59.939 agricultores pelo PRONAF, foram realizados 293 eventos agropecuários, 5.322 
financiamentos aprovados;

• A produção de pecuária cresceu significativamente, Bovinos subiu de 18 para 22 milhões cabeças, Suínos 
de 1 para 2 milhões de cabeças, Aves de 19 para 70 milhões e o Leite subiu de 48,26% na produção;

• A produção agrícola partiu de 7,8 para 22,8 milhões de toneladas.

Indústria, comércio & serviços, mineração e exportação – A análise da economia goiana nos 
últimos 20 anos revela um estado em plena transformação, que alcançou o 10º lugar em competitividade 
no país. A diversificação e interiorização dos setores produtivos se tornou uma realidade e com perspectivas 
muito positivas para o futuro. Os investimentos e os resultados podem ser vistos a seguir:

• Goiás sedia o 2º maior polo de produção farmacêutica de medicamentos genéricos do país e se tornou um 
polo nacional da indústria automotiva;
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• O Estado está em 3º lugar na produção mineral do Brasil;

• O Produzir teve investimento fixo de R$ 43,47 bilhões em 1.963 projetos, gerando 215.210 empregos. Já o 
Fomentar teve investimento de 2,07 bilhões em 111 projetos, gerando 20.115 novos empregos. 

• O Banco do Povo realizou 105.210 contratos, gerando 160.815 empregos, a partir de um valor financiado 
de R$ 233 milhões. Já a Goiás Fomento investiu mais de R$ 609 milhões, beneficiando 21.337 projetos;

• O PIB do Estado saltou de R$ 17,42 bilhões para R$ 199,60 bilhões;

• O valor adicionado da indústria goiana foi de 3,9 bilhões para 38 bilhões, elevando a participação da indús-
tria de 20,6% para 24,5%, com mais de 103 mil empresas ativas;

• Geração de mais de 930 mil postos de trabalho na indústria goiana, a partir de empréstimos acima de  
R$ 23 bilhões do FCO, nos últimos 20 anos;

• As exportações do Estado saltaram de U$ 300 milhões para U$ 6,9 bilhões;

• O setor de serviços representa hoje 65% do PIB de Goiás, com 223.710 empresas ativas.

Turismo – As estratégias relacionadas à Cultura e ao Lazer contribuíram para o avanço do Turismo em 
Goiás. Como se vê a seguir:

• 40 mil pessoas participam anualmente do Festival Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental – FICA;

• Eventos realizados no Centro Cultural Oscar Niemeyer - público de 453.000 mil pessoas;

• Exposições realizadas nos Museus do Estado atendendo uma média de 15 mil pessoas;

• Realização de eventos musicais em todo estado;

• Implantação da Vila Cultural Cora Coralina;

• Realização dos Festivais Gastronômicos em São Simão, Teresópolis de Goiás, Nova Veneza, Cidade de 
Goiás, Caldas Novas, Pirenópolis, Alto Paraíso, Goiânia e Trindade;

• Foram investidos R$ 6 milhões no Circuito Cavalhadas de Goiás, Circuito Gastronômico de Goiás e Circuito 
Cultural de Goiás.

Ciência, tecnologia e inovação – A busca pela inovação é uma das marcas de Goiás nos últimos 20 
anos. Investimentos em ciência e tecnologia transformaram o perfil do estado, ampliando as perspectivas 
de desenvolvimento para o futuro. Alguns dados são apresentados a seguir:

• FAPEG fomenta projetos de pesquisa, desenvolvimento e extensão técnico-científica, projetos de deman-
da universal, projetos de pesquisa para fortalecimento dos programas de pós-graduação stricto sensu, pro-
jetos fomentados para apoiar investimentos em inovação das empresas e das ICTIs, projetos fomentados 
para pesquisas em áreas estratégicas para o desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação do Estado 
de Goiás, além de projetos de difusão de CT&I apoiados;
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• Mais de 500 alunos beneficiados com bolsa de iniciação científica e com bolsa de iniciação científica júnior 
– ICJ, 503 alunos beneficiados com bolsa de mestrado. 11 pesquisadores beneficiados com bolsa de desen-
volvimento tecnológico, 37 docentes beneficiados com bolsa de doutorado, 39 pesquisadores, beneficiados 
com bolsa de pós-doutorado e 33 pesquisadores beneficiados com bolsa de pós-doutorado DOCFIX; 60 
projetos de pesquisa para fortalecimento dos programas de pós-graduação de stricto sensu fomentados;

• 19 laboratórios estruturados em Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação – ICTI’s;

• Mais de R$ 20 milhões investidos na reestruturação dos Arranjos Produtivos Locais APLs em todo Estado. 
22 APL’s beneficiados com 51 ações de qualificação profissional, melhoria da gestão, aumento da qualidade, 
da produtividade e competitividade da economia local;

• Ampliação da rede de estações de monitoramento hidrológico / meteorológico com aumento para 22;

• 140 empresas atendidas no Projeto de Extensão Industrial Exportadora – PEIEX. 130 empresas atendidas 
pela Rede Goiana de Extensão Tecnológica (REGETEC);

• Chegou a 27 mil o número de estudantes beneficiados com o programa Bolsa Formação – PRONATEC em 
um ano, e a R$ 47.047.240,87 investidos no Bolsa Futuro Inovador;

• As estratégias na área científica ainda envolveram fomento a projetos de pesquisa para o SUS - PPSUS, 
apoio a eventos de ciência, tecnologia e inovação, participação de pesquisadores goianos em eventos de 
ciência, tecnologia e inovação, ampliação da rede de dados e investimentos na interligação de unidades da 
administração.

1. Empreendedorismo

Objetivo

Fortalecer o empreendedorismo goiano por meio de programas e projetos de acesso ao crédito, aumento 
da produtividade e competitividade, melhoria do perfil de gestão dos negócios, acesso à inovação, simpli-
ficação e desburocratização, incentivo às compras governamentais dos pequenos negócios locais e apoio à 
comercialização de produtos e serviços de empreendimentos goianos.

Iniciativas Garantidas

i.	 Manter e ampliar, por meio da Goiás Fomento e do Banco do Povo, o acesso a crédito com juros subsi-
diados pelo Governo de Goiás para os empreendedores individuais, as microempresas e as empresas de 
pequeno porte dos setores da economia goiana. 

ii.	 Fortalecer parcerias com instituições financeiras de caráter associativo e cooperativo, para ampliar a 
oferta de crédito aos empreendedores da cidade e do campo.

iii.	 Ampliar o acesso à inovação pelos pequenos negócios, por meio de políticas públicas estaduais de fo-
mento à pesquisa, financiamentos e garantias pela FAPEG e Goiás Fomento.

iv.	 Ampliar o acesso a crédito para as atividades dos setores da economia criativa, economia circular, eco-
nomia solidária, turismo, gastronomia e transporte urbano privado de passageiros (taxis, mototaxis, 
transporte escolar) e para atividades de transporte urbano de cargas, dentre outros.
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v.	 Apoiar e incentivar a simplificação legal e a desburocratização para estimular as atividades empreende-
doras, diminuir o tempo de abertura e fechamento de empresas pela Junta Comercial.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Criar o Programa Super MEI, para fortalecer o empreendedorismo dos Micro Empreendedores Indivi-
duais, com a capacitação técnica, capacitação em gestão, acesso a crédito subsidiado e a plataforma de 
acesso a mercado.

ii.	 Criar o Programa de Incentivo ao Empreendedorismo Urbano, visando o aumento da produtividade e 
da competitividade dos pequenos negócios goianos, por meio de consultorias especializadas acessíveis, 
melhoria da gestão e da tecnologia, além da capacitação dos empreendedores dos pequenos negócios 
e seus trabalhadores, em especial para a microempresa e a empresa de pequeno porte. 

iii.	 Criar o Programa de Incentivo ao Empreendedorismo Rural para agricultura familiar, pequenos produ-
tores rurais e pequena agroindústria com ações de capacitação, melhoria da gestão, da tecnologia e 
ações de acesso a mercado. Implementar mecanismos garantidores de crédito para empreendedores 
da cidade e do campo.

iv.	 Incentivar a educação para o empreendedorismo nas instituições de ensino da educação básica, profis-
sional e superior, em parceria com entidades do sistema “S” e instituições especializadas.

v.	 Incentivar o acesso a mercados de outros estados ou países para os pequenos negócios goianos por 
meio da criação de plataformas digitais de comercialização, fomento de capital, capacitação técnica e 
operacional, adequação de produtos e serviços aos novos mercados e melhoria do processo produtivo. 

vi.	 Promover oportunidades de participação de pequenos negócios goianos em feiras e missões de negó-
cios no Brasil e no exterior. Apoiar a realização de feiras e rodadas de negócios dentro do estado.

vii.	 Desenvolver programa estadual de incentivo às compras governamentais locais de pequenos negócios, 
capacitando os fornecedores e gestores públicos, estabelecendo uma visão de desenvolvimento local.

2. Geração de trabalho e renda

Objetivo

Aumentar a geração de trabalho e renda para a população goiana, com programas de estímulo à contrata-
ção de trabalhadores da cidade e do campo, de capacitação profissional, de fomento aos encadeamentos 
produtivos e de fortalecimento do associativismo e do cooperativismo.

Iniciativas Garantidas

i.	 Fortalecer as políticas públicas de estímulo à contratação de trabalhadores por parte das empresas 
instaladas em Goiás. 

ii.	 Fortalecer os programas de estímulo à contratação de jovens pelas empresas.

iii.	 Apoiar iniciativas de fortalecimento do associativismo e cooperativismo para a geração de novas opor-
tunidades de trabalho e renda na cidade e no campo. 
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iv.	 Investir na formação, capacitação e requalificação profissional dos trabalhadores goianos da cidade e do 
campo, em parceria com entidades do sistema “S” e instituições especializadas.

v.	 Fomentar as atividades de trabalho e renda na economia criativa e no artesanato, na economia circular 
e economia solidária, apoiando a produção e a comercialização.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Desenvolver um programa com a criação de frentes de trabalho temporário para os serviços públicos, a 
infraestrutura e a construção civil.

ii.	 Desenvolver um programa para incentivar a iniciativa privada a gerar novas oportunidades de trabalho, 
na cidade e no campo (agricultura e pecuária familiar, horticultura e fruticultura, orgânicos, aquicultura 
e produção comunitária de alimentos).

iii.	 Criar um programa de estímulo à contratação de idosos pelas empresas.

iv.	 Estimular o fortalecimento dos encadeamentos produtivos existentes em Goiás, conectando oportuni-
dades e ampliando a geração de trabalho e renda.

3. Ciência, tecnologia e inovação

Objetivo

Consolidar as políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação integradas à educação, promovendo o 
desenvolvimento social, econômico e ambiental. Melhorar a competitividade do Estado, a qualidade de vida 
da sociedade e a geração de novas oportunidades para as pessoas.

Iniciativas Garantidas

i.	 Fortalecer e apoiar a FAPEG no seu papel de fomentar a pesquisa científica, tecnológica e de inovação 
nas diferentes áreas do conhecimento e em áreas estratégicas para o desenvolvimento de Goiás.

ii.	 Investir na formação de recursos humanos para ciência, tecnologia e inovação.

iii.	 Apoiar investimentos em infraestrutura de pesquisa e o financiamento de projetos em Instituições de 
Ensino Superior e Institutos de Pesquisa. 

iv.	 Implementar ações para o desenvolvimento tecnológico e de inovação com a criação e manutenção de 
Núcleos Avançados em Pesquisa e Inovação, multidisciplinares, multiusuários e multi-institucionais e 
apoiar núcleos de inovação tecnológica (NIT) e incubadoras de empresas.

v.	 Fomentar projetos de pesquisa para inovação de produtos e processos.

vi.	 Expandir as ações de internacionalização de pesquisa científica, tecnológica e de inovação, ampliando a 
cooperação internacional.

vii.	 Investir na melhoria da competitividade de micro, pequenas e médias empresas, expandindo as ações 
de extensão tecnológica.
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viii.	Ampliar a inclusão social e digital por meio do Programa Goiás Conectado com a disponibilização de 
redes WI-FI em pontos públicos.

ix.	 Aperfeiçoar o Sistema de Meteorologia e Hidrologia do Estado, ampliando o atendimento aos setores do 
agronegócio, indústria, energia e segurança pública. 

x.	 Apoiar a implantação de Parques Tecnológicos, Condomínios Empresariais Tecnológicos e Distritos de 
Inovação para o desenvolvimento da inovação tecnológica, por meio de pesquisa a fim de fortalecer a 
competitividade econômica de Goiás.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Apoiar a criação e manutenção de ambientes de inovação em parceria com o setor privado, universida-
des e institutos de pesquisa com capacidade de geração, atração, retenção e consolidação de empreen-
dimentos inovadores.

ii.	 Implementar ações que estimulem os jovens à investigação científica e ao empreendedorismo, cons-
truindo a ponte entre a ciência e a geração de trabalho, renda e qualidade de vida.

iii.	 Implementar ações de apoio a startups e a centros de geração de ideias e de empreendedorismo, esti-
mulando jovens talentos e abrindo oportunidades de geração de trabalho e renda.

iv.	 Implementar ações de disseminação e popularização da ciência.

v.	 Estimular e apoiar a criação, o desenvolvimento e a consolidação de Empreendimentos de Base Tecno-
lógica (EBTs) de alta escalabilidade a partir da interação do setor privado com a comunidade acadêmica 
visando o aproveitamento de talentos e conhecimentos gerados das Instituições de Ensino e Pesquisa.

vi.	 Apoiar o desenvolvimento da bioeconomia, por meio do uso sustentável da biodiversidade.

4. Agricultura, pecuária e pesca

Objetivo

Fortalecer as cadeias produtivas do agronegócio fomentando a pesquisa, a tecnologia e inovação, a qualida-
de, a defesa sanitária e a sustentabilidade da produção agrícola, pecuária e aquícola. Promover a integração 
entre os diversos segmentos do meio rural implementando ações para o aumento da produção e produtivi-
dade considerando a sustentabilidade dos recursos e a qualidade de vida do homem no campo.

Iniciativas Garantidas

i.	 Garantir o fortalecimento institucional da defesa sanitária visando a manutenção e melhoria dos status 
sanitários atuais, manter as leis de defesa sanitárias atualizadas, ampliar as ações de sanidade animal e 
vegetal, com o controle efetivo dos rebanhos, da produção agrícola, educação sanitária e aumento da 
fiscalização preventiva do sistema pecuário estadual. 

ii.	 Regularizar a situação fundiária das propriedades rurais, ainda sem titulação visando possibilitar o aces-
so dos agricultores às ferramentas de desenvolvimento, programas sociais e acesso ao crédito. 
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iii.	 Aprimorar o sistema de extensão rural através do aumento da capacidade técnica, pesquisa e inova-
ção, promovendo melhorias nas normatizações, ampliando a capacidade de monitoramento e controle, 
além de incentivar as certificações.

iv.	 Ampliar ações de pesquisa agropecuária visando aumentar a produção de sementes, seleção e melho-
ramento genético de rebanhos com tecnologias geradas ou adaptadas para atender a demanda das pro-
priedades rurais, contribuindo para o seu desenvolvimento e a geração de emprego e renda no campo.

v.	 Garantir que a infraestrutura da CEASA contemple de forma democrática as necessidades de agriculto-
res, comerciantes e consumidores. 

vi.	 Implementar ações de apoio ao desenvolvimento da irrigação e emancipação dos projetos públicos de 
irrigação.

vii.	 Fomentar o encadeamento produtivo da piscicultura comercial. 

Iniciativas Inovadoras

i.	 Incentivar ação municipal para aumento da renda do produtor rural através do fomento para inserção 
tecnológica e assistência técnica visando a emancipação dos pequenos produtores e propiciando a cria-
ção de nichos de mercado com a implantação do selo de inovação rural. 

ii.	 Fortalecer e ampliar a produção comunitária de alimentos e de produtos orgânicos buscando atender a 
demanda do mercado consumidor, melhorando a renda e a qualidade de vida das famílias rurais.

iii.	 Implantar o programa AGRO MAIS para a capacitação em técnicas de produção e gestão de produtores 
da bacia leiteira, com o objetivo de aumentar a produção e a qualidade do leite e seus derivados, cola-
borando para a profissionalização do setor e o aumento da renda dos produtores.

iv.	 Incentivar programas de permanência de jovens no campo , por meio de ações que asseguram capacita-
ção, infraestrutura, acesso à tecnologia, melhoria de processos produtivos e bem-estar social.

v.	 Implantar um programa de manejo das bacias hidrográficas do estado através da transformação dos 
produtores rurais em produtores de água, utilizando recursos do Fundo do Meio Ambiente para recom-
pensar as melhorias, eliminar o passivo ambiental do estado identificado pelo CAR.

vi.	 Promover o desenvolvimento da agricultura familiar pautado na assistência técnica rural, enquanto fer-
ramenta de inclusão social articulada com a política agrícola e fomentar a cooperação técnica multi 
setorial com os municípios, envolvendo setores afins ao desenvolvimento socioeconômico sustentável 
para qualificação de mão de obra, ampliação da produtividade e da qualidade de vida para a população 
das áreas rurais.

vii.	 Melhorar o ambiente de negócios para as atividades de reflorestamento e manejo florestal sustentável. 

viii.	Incentivar ações que visem a integrar os elos da cadeia produtiva de florestas plantadas. 
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5. Indústria, comércio e serviços

Objetivo

Manter e aperfeiçoar as políticas de atração de investimentos para incentivar a ampliação do setor empresa-
rial em Goiás, estimular o crescimento dos negócios, fortalecer a competitividade das empresas e contribuir 
para a melhoria da produtividade dos setores de indústria, comércio e serviços.

Iniciativas Garantidas

i.	 Impulsionar políticas públicas de desenvolvimento dos setores da indústria e do comércio e serviços 
para atrair novos investimentos e fortalecer os empreendimentos existentes.

ii.	 Manter, modernizar e ampliar os distritos industriais e agroindustriais do estado de Goiás. 

iii.	 Apoiar ações para que empresas instaladas em Goiás tenham acesso a outros mercados nacionais. 

iv.	 Apoiar iniciativas de ampliação do acesso a crédito empresarial para capital de giro e para investimentos 
no Estado, visando o fomento do desenvolvimento econômico. 

Iniciativas Inovadoras

i.	 Desenvolver um programa visando a difusão e o incentivo ao uso das novas tecnologias nos setores 
produtivos da indústria, do comércio e de serviços.

ii.	 Incentivar o aumento da produtividade das empresas goianas dos setores de indústria, comércio e ser-
viços, com o estímulo ao uso de novas tecnologias e à modernização de máquinas e equipamentos, a 
melhoria dos processos produtivos e a melhoria da gestão empresarial. 

iii.	 Incentivar a melhoria da produtividade dos trabalhadores, com apoio aos investimentos na formação, 
capacitação e requalificação profissional.

6. Turismo

Objetivo

Fomentar o turismo em Goiás, apoiando a promoção, estruturação e qualificação dos destinos turísticos, 
fortalecendo a cadeia produtiva do setor, com o principal foco na geração de emprego e renda, valorizando 
a cultura, gastronomia e natureza. Investindo na infraestrutura adequada para receber os turistas em todas 
as regiões turísticas do estado.

Iniciativas Garantidas

i.	 Atuar em parceria com as secretarias municipais de turismo, e o trade turístico no planejamento, fo-
mento, promoção e desenvolvimento do turismo em Goiás. Fortalecer os fóruns e colegiados para go-
vernança do turismo
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ii.	 Investir na manutenção e melhoria da infraestrutura de transportes rodoviários e na sinalização turística 
das rodovias e dos municípios turísticos;

iii.	 Articular parcerias e implementar ações para viabilizar um calendário de eventos turísticos na capital 
e no interior, como festivais arte, cultura, música, dança, cinema, teatro e gastronomia, com foco nas 
aptidões específicas de cada município.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Apoiar a captação de eventos, visando fortalecer o estado de Goiás como polo de eventos de negócios 
e eventos. 

ii.	 Apoiar a participação goiana em feiras e missões nacionais e internacionais, visando a promoção dos 
destinos goianos. 

iii.	 Promover o turismo goiano dentro do estado, no país e no exterior, por meio de parcerias, participação 
em feiras e missões nacionais e internacionais, e a elaboração de um estratégico plano de marketing 
turístico. 

iv.	 Promover Fam Business em Goiás divulgando as cidades turísticas locais.

v.	 Incorporar e desenvolver atividades, espaços e manifestações culturais com os produtos e promoção 
turística.

vi.	 Apoiar o desenvolvimento de produtos e projetos para fortalecer as diversas modalidades de turismo, 
tais como: negócios, lazer, compras, cultural, saúde e bem-estar, natureza, atividades ao ar livre, dentre 
outros.

vii.	 Promover a realização de cursos e capacitações para formação continuada dos empreendedores e pro-
fissionais das atividades técnicas e operacionais do setor de turismo. 

viii.	Apoiar o fortalecimento do associativismo e do cooperativismo no segmento de turismo em Goiás.

ix.	 Criar, fortalecer e apoiar os Caminhos de Longo Curso, nas regiões turísticas do Estado, como o Caminho 
Místico Ambiental do Brasil Central, Caminho de Cora Coralina, Caminho da Fé, Caminho da Chapada 
dos Veadeiros, Caminho das Águas Quentes.

x.	 Criar o sistema estadual de turismo, propondo a lei geral do turismo, para assegurar uma política de 
longo prazo para o setor, com foco nas vocações regionais e na capacidade empreendedora da cadeia 
produtiva do turismo.

xi.	 Fomentar estratégias para aumentar a competitividade dos municípios turísticos, através da disponibili-
zação de pesquisas, aplicativos, sites, comunicação digital, vídeos e fotos.

xii.	 Fomentar o uso público nas Unidades de Conservação (Parques Estaduais) com a melhoria da estrutura 
de visitação com foco na sustentabilidade do Bioma Cerrado e a integração com a sociedade, gerando 
renda nas comunidades.
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7. Comércio exterior

Objetivo

Apoiar o fortalecimento do comércio exterior em Goiás, aperfeiçoando as políticas públicas de incentivo às 
exportações, expandindo as ações de acesso a mercados, promoção comercial e investindo na preparação 
de negócios goianos para a internacionalização. Manter e ampliar os investimentos em infraestrutura e 
logística para o comércio exterior.

Iniciativas Garantidas

i.	 Aperfeiçoar a governança do comércio exterior por meio da atuação conjunta e complementar dos 
setores público, privado e das universidades visando o fortalecimento da atuação das empresas ex-
portadoras goianas, o fortalecimento da estrutura de suporte ao comércio exterior, e a ampliação dos 
investimentos nesta área para apoiar a internacionalização de negócios goianos. 

ii.	 Promover incentivos ao desenvolvimento da cadeia de serviços de apoio à exportação. 

iii.	 Consolidar as iniciativas de melhoria da infraestrutura e da logística de suporte ao comércio exterior, 
como por exemplo, a Plataforma Multimodal e o Aeroporto de Cargas de Anápolis. 

iv.	 Apoiar ações de prospecção em mercados estratégicos, com a participação de empreendedores goianos 
em missões, feiras, encontros e rodadas de negócios em Goiás e no exterior, visando a concretização de 
negócios internacionais e a celebração de parcerias estratégicas. 

Iniciativas Inovadoras

i.	 Estruturar um portfólio de projetos estratégicos de Goiás visando a oferta de oportunidades de investi-
mentos e de concessões públicas a investidores nacionais e estrangeiros.

ii.	 Elaborar o Plano Estadual de Internacionalização de Negócios, visando preparar as empresas goianas 
para atuar no comércio exterior.

iii.	 Criar, em parceria com a iniciativa privada, o Centro de Inteligência Estratégica do Comércio Exterior. 

iv.	 Estruturar o Catálogo Digital de Exportadores de Goiás. 

v.	 Criar sistema integrado de atendimento do Comércio Exterior visando apoiar e agilizar as operações de 
comércio exterior no estado. 

8. Mineração

Objetivo

Fomentar o desenvolvimento sustentável da cadeia produtiva da mineração em Goiás na pequena, média e 
grande empresa de mineração. Apoiar a dinamização da prospecção, pesquisa, tecnologia, lavra, industria-
lização, comercialização, escoamento da produção mineral e outras formas de aproveitamento econômico 
recursos minerais em território goiano.
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Iniciativas Garantidas

i.	 Incentivar a produção sustentável do setor de mineração, a partir dos recursos minerais e hidrominerais 
do estado, intensificando a produção de mapeamentos geológicos básicos (geologia, geofísica, geotec-
nia, hidrogeologia, sensoriamento remoto, etc) e os levantamentos geoquímicos e aerogeofísicos, em 
parceria com as instituições do Governo Federal.

ii.	 Promover o desenvolvimento de tecnologias mais eficientes de aproveitamento dos bens minerais em 
Goiás e de fomento mineral, por meio do Centro de Tecnologia Mineral, parcerias com universidades, 
entidades do sistema S, setor produtivo e instituições afins.

iii.	 Fortalecer o Centro de Gemologia, qualificando empresários, profissionais e artesãos nas atividades de 
lapidação, joalheria, design de joias, artesanato mineral e gemologia, estimulando a produção de joias 
e semijoias em Goiás e apoiando a incentivando a criação de centros de comercialização da produção 
goiana.

iv.	 Promover a realização de cursos específicos e capacitações para formação continuada dos profissionais 
das atividades técnicas e operacionais do setor mineral.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Elaborar o Plano Estadual de Mineração, visando o fomento ao encadeamento do setor produtivo mi-
neral.

ii.	 Implementar políticas públicas de estímulo à agregação de valor das matérias primas produzidas em 
Goiás.

iii.	 Estimular a integração de instituições e do setor produtivo que atuam no setor mineral.

iv.	 Fomentar a criação de polos regionais de mineração, formando arranjos produtivos.

v.	 Estimular a implantação de projetos produtivos de pequenas e médias empresas de mineração para 
exploração sustentável de insumos agropecuários.

vi.	 Desenvolver levantamentos diagnósticos de minerais estratégicos da cadeia de energia e tecnologia 
(terras raras, lítio, tântalo) e apoiar a implantação de projetos nesta área.

vii.	 Fortalecer as ações e atividades financiadas pelo Funmineral.
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As políticas públicas devem assegurar a qualidade 
de vida na cidade e no campo, com a melhoria do acesso à 
habitação popular, a universalização do saneamento básico, 
o aperfeiçoamento da mobilidade urbana e trânsito, além 
do combate as desigualdades regionais.

O perfil demográfico goiano tem passado por intensa modificação nas últimas décadas. Essa 
mudança caracteriza-se pela absorção de populações de outras unidades da federação, urbanização e cres-
cimento desordenado das cidades.

De acordo com estudo do Instituto Mauro Borges, da Secretaria de Gestão e Planejamento 
(IMB/Segplan), atualmente cerca de 91% dos moradores do estado vivem na zona urbana (uma taxa supe-
rior à nacional, que é de 84%) e apenas 9% na zona rural. 

O crescimento populacional tem sido mais intenso do que o observado no restante do País. 
Com base no último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), em 2010, a 
população goiana cresce em média 1,84% ao ano, enquanto no Brasil o aumento é de 1,17%.

A população cresce de forma diversa nas regiões goianas. As regiões que ganham mais popu-
lação em Goiás são a Sudoeste (2,6%), a Sudeste (2,3%) e o Entorno do Distrito Federal (2,2%), enquanto 
Oeste (0,7%), Norte (0,9%) e Noroeste (1,1%) crescem abaixo da média.

Essas mudanças demográficas impactam no desenvolvimento, causando diferenças entre as 
regiões. O Plano de Governo dá continuidade e amplia as políticas públicas que as tem combatido as desi-
gualdades regionais nas duas últimas décadas e lança inovações.

Propõe ações para combater o déficit habitacional, com políticas públicas que permitam o 
acesso à moradia pela população de menor renda; busca a universalização do saneamento básico e o fo-
mento de projetos de produção de energia e de ampliação do acesso às telecomunicações.

Procura aperfeiçoar a infraestrutura existente, por meio de investimento em obras rodoviárias 
e apoio aos modais hidroviários e ferroviários. Aprofunda as ações para termos cidades mais inteligentes, 
com mobilidade urbana e trânsito humanizado.

Avanços alcançados nos últimos anos

A gestão dos recursos hídricos passa pelo acesso ao saneamento básico. Com mais de R$ 3,7 bilhões inves-
tidos pela SANEAGO, a rede de água tratada saltou de 13,6 milhões de metros para 28,1 milhões de metros 
e a população atendida, que era de 3,3 milhões, chegou a 5,5 milhões. Já a rede de esgoto, que tinha 4 
milhões de metros, subiu para 11 milhões, enquanto a população atendida subiu de 1,3 milhão para 3,2 
milhões. 

Na Região Metropolitana, o Sistema Produtor Mauro Borges inclui a Barragem do Ribeirão João Leite, uma 
Estação Elevatória de Água Bruta e uma Estação de Tratamento de Água. Por meio desse sistema, a popula-
ção terá abastecimento garantido até 2040. 

Na área de Habitação, Goiás desenvolveu programas que se tornaram modelo para o Brasil, como Cheque 
Mais Moradia, em suas modalidades Construção e Reforma, e o Casa Legal. A Agência Goiana de Habitação 
recebeu 12 prêmios nacionais e internacionais. Mais de 30 mil famílias foram beneficiadas por tais progra-
mas. 
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Em relação à mobilidade urbana, os municípios do interior receberam aporte para pavimentação de 1.851,53 
quilômetros, dentro do Programa Rodovida Urbana. Na Capital, foram construídos viadutos nas GO’s 040, 
060 e 070 e todas as saídas foram duplicadas e iluminadas. Na Região Metropolitana, foi expandido o 
Eixo Anhanguera, que passou a atender os passageiros de Senador Canedo, Goianira e Trindade. O DETRAN-
-GO efetuou programa de sinalização urbana em vários municípios goianos, corrigindo uma deficiência his-
tórica e garantindo mais segurança aos moradores das zonas urbanas.  

Foram executados programas de desenvolvimento regional, como a Patrulha do Desenvolvimento, que le-
vou equipamentos a municípios a custo zero. Linhas de crédito específicas para regiões menos desenvol-
vidas foram adotadas pela Agência de Fomento e Banco do Povo. Ofereceu-se oportunidade de educação 
superior por meio da Universidade Estadual de Goiás e de qualificação profissional. Sul, Sudeste, Norte, 
Centro e Nordeste receberam investimentos em construção, pavimentação e recuperação de rodovias. 

Para fomentar o desenvolvimento econômico, o Governo de Goiás realizou os maiores investimentos em 
infraestrutura da história. Foram pavimentados 4.257 quilômetros de rodovias, reconstruídos outros 6.270 
quilômetros e duplicados 390 quilômetros. Foram construídos anéis e complexos viários, com rodovias du-
plicas e viadutos, além de pavimentados 1.851,93 quilômetros de vias urbanas.

Na divisa com Mato Grosso, foi construída a ponte sobre o Rio Araguaia que liga os municípios de Aruanã 
(GO) e Cocalinho (MT), beneficiando o escoamento da produção e atingindo 200 mil habitantes de 36 mu-
nicípios de Goiás, Mato Grosso, Tocantins e Pará.

Na área da energia, as fontes renováveis correspondem a 95% da matriz, com destaque para a fonte hídrica, 
com 83,5% da potência instalada. Em seguida, vem a biomassa, com produção focada no bagaço de cana, 
biogás e resíduos florestais. Os investimentos elevaram a capacidade instalada para 11.000 MW. Com a 
privatização da CELG, a estimativa é de novos investimentos na ordem de R$ 2,1 bilhões nos próximos anos. 

Desenvolvimento urbano – Os investimentos em desenvolvimento urbano sempre tiveram como nor-
te a melhoria da qualidade de vida dos habitantes das cidades goianas. Alguns destaques são apresentados 
a seguir:

• Pavimentação/manutenção de vias urbanas, alcançando 1.851 km.

• Convênios com prefeituras e entidades.

• Obras para melhoria do transporte metropolitano.

• 14 km de manutenção/conservação do pavimento do Eixo Anhanguera realizada.

• Construção do Aeródromo de Mineiros, do Centro Cultural de Palmeiras de Goiás, do Centro de Atendi-
mentos Socioeducativo – CASE (Setor Vera Cruz - Goiânia), do Centro de Convenções de Anápolis.

• Municípios em todo estado atendidos com a Patrulha do Desenvolvimento Regional.

• 81 famílias beneficiadas com módulo sanitário domiciliar.

• 02 Parques construídos (Damianópolis e Guarani de Goiás) e 01 Terminal Turístico construído (Santa Rita 
do Araguaia) para melhoria da infraestrutura social e turística.
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Desenvolvimento regional – O desenvolvimento regional se deu nos últimos anos, por meio de ações 
desenvolvidas em diversas áreas, conforme se vê abaixo:

• Implementação de investimentos por meio do Fundo do Nordeste – Fundeste e do Fundo de Desenvolvi-
mento do Norte (Funorte), que aplicou em projetos de Irrigação Luiz Alves do Araguaia, Flores de Goiás e 
Três Barras.

• Investimentos do Programa de Desenvolvimento do Entorno do Distrito Federal.

• Uma média de 150 Patrulhas do Desenvolvimento Regional realizadas por ano.

• Pavimentação e reabilitação urbana.

• Implantação de módulos sanitários domiciliares.

• Passagens subsidiadas atendendo milhares de cidadãos.

• Construção do Centro de Convenções de Anápolis.

• Construção do Aeroporto de Carga de Anápolis.

• Implantação de melhorias de infraestrutura urbana, social e turística.

Transporte, logística, infraestrutura e energia – O Goiás na Frente se configura como um marco 
na história de Goiás, contando com um plano de investimentos da ordem de R$ 9 bilhões, o maior em curso 
no País. Grande parte desse recurso foi destina aos projetos nas áreas de Transporte, Logística, Infraestrutu-
ra e energia. Ao longo dos últimos anos, o crescimento dos investimentos em infraestrutura foi significativo,  
como se vê abaixo:

• Foram investidos R$ 5 bilhões na malha viária estadual, por meio do Programa Rodovida.

• Rodovias pavimentadas passaram de 4.257 km.

• Foram investidos R$ 737 milhões em duplicações de rodovias, totalizando 390 km.

• O Rodovida Reconstrução investiu R$ 1,4 bilhão na reconstrução de 6.270 km.

• Foram investidos mais de R$ 6 bilhões em Obras Civis, Rodoviárias, Manutenção, Sinalização e Monitora-
mento.

• A conclusão das construções do Centro de Convenções e Aeroporto de Cargas, ambos de Anápolis, são 
marcos da evolução do Estado.

• A dependência de energia externa cai de 31,07% para 15,3%, fazendo com que a autossuficiência passasse 
de 69% para 85%.

• A produção total de energia subiu de 16.375 GWh para 27.450 GWh.

• O Programa Luz para Todos – 49 mil ligações / 30 mil km de redes.
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• O Programa Goiás Solar fez a Geração Distribuída em Goiás alcançar 8.522 kW, levando o Estado da 16ª 
para 8ª posição na distribuição de energia solar.

1. Habitação popular

Objetivo

Enfrentar o déficit habitacional e assegurar a melhoria da qualidade de vida, investindo em habitação popu-
lar para prover acesso à moradia digna para a população de baixa renda das cidades e do campo, e promover 
a regularização fundiária no Estado.

Iniciativas Garantidas

i.	 Ampliar o Programa Cheque Mais Moradia, assegurando o acesso da população goiana à moradia por 
meio das modalidades: a) Cheque Mais Moradia Construção – Por meio de parceria direta com os mu-
nicípios, viabilizar a construção de unidades em conjuntos habitacionais de Interesse Social – HIS; b) 
Cheque Mais Moradia Reforma – destinado a reforma de imóveis residenciais.

ii.	 Expandir o Programa de Moradia Rural, com construções e reformas de residências em propriedades 
rurais.

iii.	 Fortalecer o Programa Casa Legal com o objetivo de promover a regularização fundiária.

iv.	 Fortalecer o Programa Cheque Comunitário, viabilizando a implantação de equipamentos de uso cole-
tivo. 

v.	 Atualizar o Plano Estadual de Habitação em parceria com a AGEHAB, entidades e movimentos populares.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Implantar o programa Cheque Solar para fomentar a instalação de energia solar em conjuntos habita-
cionais de Interesse Social – HIS e entidades filantrópicas, para aquisição dos insumos/materiais foto-
voltaicos.

ii.	 Apoiar as Prefeituras goianas na gestão da Política Habitacional, com o desenvolvimento de projetos 
habitacionais dos municípios, por meio do fortalecimento da assistência técnica e do desenvolvimento 
institucional. 

iii.	 Capacitar as Prefeituras Municipais por meio do Programa Casa Legal para ampliar as ações de regulari-
zação fundiária e urbanística nos núcleos e conjuntos habitacionais, visando a obtenção de titularidade 
e registro do imóvel em nome do morador. 

iv.	 Incentivar o desenvolvimento e uso de tecnologias inovadoras e sustentáveis para a construção de mo-
radias populares de maneira mais eficiente e com menores custos, em parceria com a iniciativa privada. 

2. Saneamento básico

Objetivo

Impulsionar os serviços de saneamento básico no Estado de Goiás, com vistas à universalização e integrali-
dade dos serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos urbanos 
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e drenagem urbana, atuando de forma associada e regionalizada, visando reduzir as desigualdades intra e 
inter-regionais. Manter e ampliar os sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, com 
qualidade e disponibilidade dos serviços, ampliando os investimentos na expansão destes sistemas. Apoiar 
os municípios na implementação de sistemas de gestão de resíduos sólidos e de manejo das águas pluviais.

Iniciativas Garantidas

i.	 Investir na universalização do saneamento básico em parceria com os municípios para ampliar o sistema 
de abastecimento de água tratada para 100% de cobertura e o sistema de esgotamento sanitário para 
100% de cobertura nas cidades com mais de 20.000 habitantes, de forma sustentável. 

ii.	 Fortalecer a Agência Goiana de Regulação no seu papel de regulação de sistemas de água e esgoto e 
dos serviços de manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana estadual e dos municípios, garantindo à 
população a melhoria da qualidade na prestação dos serviços.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Apoiar iniciativas de coleta seletiva de resíduos sólidos, orientando e capacitando as Prefeituras Munici-
pais para a implementação desta estratégia, contemplando o recolhimento dos resíduos, com o envolvi-
mento da população urbana, comércio e indústrias, respeitando o ciclo de vida dos produtos, a logística 
reversa, observadas a destinação e a comercialização do material reciclável, respeitada a viabilidade 
socioeconômica dos consórcios intermunicipais.

ii.	 Apoiar a gestão de resíduos sólidos urbanos por meio de consórcios intermunicipais, convênios de coo-
peração ou outros instrumentos e o desenvolvimento de planos regionais integrados de saneamento 
básico.

iii.	 Apoiar iniciativas visando soluções sustentáveis de manejo de águas pluviais urbanas e apresentar às 
Prefeituras Municipais os meios sustentáveis de manejo que viabilizem abordagens técnicas voltadas à 
drenagem urbana e o uso, observada a visão sistêmica da bacia hidrográfica, como forma de impactar 
na melhoria dos indicadores da área de saúde pública e mitigar os efeitos da crise hídrica.

iv.	 Apoiar a elaboração dos planos municipais de saneamento, inserindo-os numa proposta regionalizada, 
observando os prazos legais e possibilitando a captação de recursos federais.

v.	 Implementar a Política Estadual de Saneamento Básico e seus instrumentos legais: o Plano Estadual e o 
Marco Regulatório de Prestação de Serviços.

3. Mobilidade urbana e trânsito

Objetivo

Promover estratégias e desenvolver políticas públicas sustentáveis e ações para melhorar e ampliar a mobi-
lidade urbana e acessibilidade nas cidades goianas. Promover um trânsito seguro e humanizado, com foco 
na excelência do atendimento ao cidadão, na educação para o trânsito e na preservação da vida.

Iniciativas Garantidas

i.	 Expandir o Programa Goiás Sinalizado para melhorar a sinalização de trânsito horizontal e vertical nas 
cidades goianas e apoiar as prefeituras na implantação de faixas exclusivas de ônibus, faixas de pedes-
tres e para ciclistas. 
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ii.	 Manter e ampliar o Programa Balada Responsável, como ação educativa, preventiva e fiscalizadora, com 
objetivo de combater acidentes de trânsito. Fortalecer o uso de novas tecnologias, como a implantação 
de aplicativos para agilizar o atendimento ao cidadão nas questões relacionadas ao trânsito.

iii.	 Ampliar o programa de Redução de óbitos e traumas em acidentes de trânsito com o objetivo de salvar 
vidas.

iv.	 Fortalecer o projeto “DETRAN em Ação” com objetivo de atender a população do interior do Estado com 
a prestação dos serviços de competência do órgão.

v.	 Manter o programa de incentivo à redução dos acidentes de trânsito com desconto de 50% do IPVA aos 
proprietários de veículos populares que não cometerem infrações de trânsito no período de 12 meses.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Implantar plataformas de embarque e desembarque em pontos de maior volume de passageiros, ao 
longo das extensões existentes do Eixo Anhanguera, e melhorar os pontos de menor volume com abri-
gos.

ii.	 Apoiar o desenvolvimento de sistemas de transporte de massa tipo BRT para a Região do Entorno do DF 
e para a Região Metropolitana de Goiânia-RMG.

iii.	 Disponibilizar acesso à rede sem fio (WI-FI) aos usuários de transporte coletivo do Eixo Anhanguera.  

iv.	 Apoiar com políticas públicas e parcerias concretas a municipalização do trânsito, bem como assessorar 
os municípios no desenvolvimento de seus respectivos planos de mobilidade municipal. 

v.	 Implementar a Lei do Desmanche de veículos em Goiás, por meio do fechamento das empresas irre-
gulares com o objetivo de reduzir as ocorrências de furtos e roubos de veículos, garantir a origem das 
peças ao consumidor, permitir a implementação do seguro popular (uso de peças usadas dos veículos 
desmontados e indenizados pelas seguradoras) e ordenar o processo de desmontagem de veículos sob 
o aspecto ambiental.

vi.	 Apoiar iniciativas de melhoria da infraestrutura do transporte público nos municípios da Região Metro-
politana, como: construção e adequação de estações, reforma de terminais, construção e requalificação 
de pontos de parada. 

vii.	 Promover e incentivar o desenvolvimento de projetos de integração dos modais de transporte, incluin-
do o cicloviário, e projetos de novas redes de transporte público coletivo urbano em cidades de médio 
e grande porte.

viii.	Apoiar o desenvolvimento de projetos de melhoria da acessibilidade nas cidades goianas por meio de 
ações de faixas de travessia elevadas em locais de grandes fluxos e implantação de pisos táteis e sinali-
zações específicas em ambientes de circulação.

ix.	 Investir em sistemas de inteligência para a mobilidade urbana, visando orientar o planejamento das 
ações para melhoria do trânsito.

x.	 Integrar as ações entre estado e municípios para incrementar os sistemas de vídeo monitoramento das 
cidades como fator de redução dos acidentes de trânsito, de segurança pública e também de orientação 
para o trânsito.
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4. Planejamento urbano

Objetivo

Melhorar o planejamento urbano nas cidades goianas e a requalificação de espaços e de edificações públi-
cas, por meio de políticas públicas sustentáveis que contribuam para a melhoria da qualidade de vida e do 
atendimento da população.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Apoiar o projeto de Cidades Planejadas, orientando as Prefeituras Municipais na elaboração e ou atua-
lização de Planos Diretores Sustentáveis.

ii.	 Disponibilizar aos pequenos municípios apoio técnico na elaboração de instrumentos básicos de plane-
jamento físico, territorial e institucional, contribuindo para melhoria da gestão municipal.

iii.	 Apoiar o projeto de Melhorias Urbanas nas Cidades de Goiás, incentivando as Prefeituras Municipais a 
conceber projetos de estruturação urbana, complementares ao Plano Diretor Municipal em seus aspec-
tos físicos e territoriais, contemplando: plano viário, drenagem sustentável, requalificação dos espaços 
públicos, melhoria e distribuição dos equipamentos sociais, sistema de áreas verdes, economia urbana 
e espaços referenciais (praças, espaços culturais, espaços para prática esportiva, templos, cemitérios, 
dentre outros).

iv.	 Apoiar o projeto de Requalificação de Espaços Públicos nos municípios de Goiás, incentivando pro-
jetos-pilotos de criação espaços públicos compartilhados que alterem a tradicional segregação entre 
veículos, pedestres e outros usuários das vias. Sistemas convencionais de gestão de ruas como cortes, 
faixas, linhas, sinais e símbolos são substituídos por uma abordagem integrada, sob a ótica do espaço 
público para as pessoas.

v.	 Apoiar o projeto de adequação dos Prédios Públicos, visando melhorar a acessibilidade, eficiência ener-
gética, coleta seletiva e economicidade de água, com a contratação e execução de projetos de engenha-
ria e arquitetura visando a adaptação das edificações públicas nos moldes da sustentabilidade.

5. Desenvolvimento Regional

Objetivo

Promover o desenvolvimento regional e a competitividade de Goiás no cenário nacional e internacional, 
através do aprimoramento contínuo de ambiente favorável e atrativo aos investimentos e do desenvolvi-
mento de projetos estratégicos de curto, médio e longo prazos, fortalecendo os polos regionais, valorizando 
a formação de consórcios e incentivo ao protagonismo das lideranças da sociedade.

Iniciativas Garantidas

i.	 Aperfeiçoar o programa Goiás na Frente atendendo as demandas dos municípios goianos.

ii.	 Fortalecer e ampliar as redes de cooperação com os municípios, através da convergência de esforços 
entre Estado e Municípios atuando de forma integrada em setores prioritários que impactam positiva-
mente na qualidade de vida do cidadão.
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iii.	 Continuar apoiando a implantação de projetos, por meio de parcerias, que promovam o desenvolvimen-
to regional com ações estruturantes.

iv.	 Fortalecer a Patrulha de Desenvolvimento Regional.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Implantar o Programa de Desenvolvimento Regional, Territorial Sustentável e Economia Solidária como 
instrumento de planejamento e de gestão, contribuindo para a redução das desigualdades, a ocupação 
racional do território e o fortalecimento da governança regional por meio de uma agenda estratégica de 
cooperação entre os entes - municípios, regiões de planejamento e Estado.

6. Transporte

Objetivo

Manter adequada infraestrutura de transporte com qualidade e durabilidade das obras rodoviárias e ae-
roportuárias do estado de Goiás. Investir na expansão da malha rodoviária e na estrutura aeroportuária. 
Apoiar obras de pavimentação e sinalização nos municípios. 

Iniciativas Garantidas

i.	 Manter e ampliar o programa Rodovida Construção, visando investir na construção e reconstrução de 
rodovias e na duplicação de trechos estratégicos. 

ii.	 Manter e ampliar o programa Rodovida Manutenção, investindo na manutenção e na melhoria da in-
fraestrutura rodoviária atual, mantendo a qualidade, a durabilidade e a segurança das estradas esta-
duais. 

iii.	 Manter e ampliar o programa Rodovida Urbano, apoiando as Prefeituras Municipais na realização de 
obras de melhoria da pavimentação asfáltica das vias urbanas e vicinais nos municípios.

iv.	 Manter e fortalecer o investimento em melhorias de obras viárias e iluminação de rodovias estaduais 
que facilitem a integração rodoviária, segurança e trafegabilidade.

v.	 Manter e ampliar os investimentos em obras de sinalização de trânsito nas rodovias goianas, bem como 
os investimentos no monitoramento eletrônico das rodovias.

vi.	 Manter e ampliar o programa Goiás Sinalizado, apoiando as Prefeituras Municipais na realização de 
obras de sinalização de trânsito vertical e horizontal nos municípios.

vii.	 Manter e fortalecer o programa de investimentos em revitalização, ampliação e modernização de aero-
portos nas principais cidades-polos do estado.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Criar Central de Projetos de Engenharia para apoio técnico a municípios goianos.
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7. Obras Públicas

Objetivo

Manter uma infraestrutura de prédios públicos estaduais modernos e eficientes para ofertar serviços de 
qualidade à população. Apoiar os municípios na construção de novos equipamentos urbanos. 

Iniciativas Garantidas

i.	 Manter e ampliar os investimentos na construção, reforma, readequação, conservação e modernização 
dos prédios públicos estaduais.

ii.	 Desenvolver e apoiar projetos visando a construção de novos empreendimentos públicos nos municí-
pios, em parceria com instituições públicas e/ou privadas, tais como: centros comunitários, equipamen-
tos esportivos, equipamentos de lazer, auditórios, teatros, centros de convenções, centros culturais, 
museus, bibliotecas, ambientes de inovação, etc.

8. Projetos de Infraestrutura

Objetivo

Articular o desenvolvimento e a execução de projetos de logística nos modais ferroviário, hidroviário e aero-
portos. Desenvolver e implementar projetos de concessões públicas e de parcerias público-privadas.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Desenvolver estudos e projetos de viabilidade econômico-financeira, visando implementar parcerias 
público-privadas, concessões e outras formas de parceria para investimento em projetos de interesse 
estratégico, social e econômico do estado de Goiás.

ii.	 Interagir com o Governo Federal e com outros estados, exercendo protagonismo na articulação de pro-
jetos de infraestrutura logística nos modais ferroviário, hidroviário, dutoviário e aeroviário, para o esta-
do de Goiás e para a região do Brasil Central.

9. Energia

Objetivo

Articular a realização de novos investimentos na geração, transmissão e distribuição de energia elétrica. 
Incentivar a geração e o consumo de energias limpas e renováveis. Articular projetos visando a melhoria da 
eficiência energética.

Iniciativas Garantidas

i.	 Manter e expandir o programa Goiás Solar e adotar medidas que incentivem a geração e o consumo de 
energias limpas e renováveis, valorizando os recursos naturais estratégicos e a preservação ambiental.

ii.	 Estimular o investimento na produção de energia fotovoltaica por meio da oferta de crédito subsidiado 
e outros instrumentos.
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iii.	 Ampliar e fortalecer a adoção de eficiência energética nos empreendimentos de moradia popular.

iv.	 Articular junto à empresa concessionária de energia elétrica a realização de novos investimentos na 
geração, transmissão e distribuição de energia.

v.	 Fortalecer a Agência Goiana de Regulação no seu papel de regulação do serviço de eletricidade, buscan-
do assegurar a adequada prestação de serviço público de energia elétrica pela distribuidora.

vi.	 Implementar programa de incentivo à melhoria da eficiência energética, para empresas, órgãos do po-
der público e residências.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Regulamentar e incentivar as figuras do consumidor livre, autoprodutor e autoconsumidor, visando con-
corrência na oferta de energia elétrica.

ii.	 Estimular o desenvolvimento e o uso de novas tecnologias no setor elétrico, fortalecendo a atuação 
empreendedora e inovadora da CELG G&T.

10.  Telecomunicações

Objetivo

Incentivar a ampliação da rede de telecomunicações de banda larga, visando democratizar ainda mais o 
acesso aos serviços de telecomunicações de qualidade para a população goiana.

Iniciativas Garantidas

i.	 Incentivar o desenvolvimento e a modernização do setor de telecomunicações em Goiás e a melhoria 
do atendimento à população. 

ii.	 Articular a realização de novos investimentos na rede de telecomunicações e estimular o uso de novas 
tecnologias de telecomunicações por parte das empresas operadoras, visando tornar o serviço cada vez 
mais acessível a toda população goiana.
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Desenvolver políticas públicas de sustentabilidade 
do meio ambiente, apoiando a conservação da biodiversidade 
e dos recursos naturais, preservação dos recursos hídricos, 
o estímulo à economia circular e as ações mitigatórias da 
mudança climática.

A luta da sociedade global pela sustentabilidade é resultado de uma avaliação detalhada do ca-
minho percorrido nas últimas décadas por políticos, empresas e organizações civis em busca da construção 
de um novo modelo de crescimento econômico e bem-estar social. 

Todos são responsáveis pela preservação ambiental: governos, empresas e cada cidadão. A res-
ponsabilidade socioambiental está ligada a ações que respeitem o meio ambiente e a políticas que tenham 
como objetivo promover a sustentabilidade.

A importância de uma agenda ambiental na administração pública passa pelo incentivo a socie-
dade para adoção de um modelo de desenvolvimento, focado na sustentabilidade ambiental e socioeconô-
mica. Em desenvolver círculos completos de produção e consumo.   

Os governos devem fomentar políticas, programas e ações que promovam avanços tecnoló-
gicos, ampliação da produção, geração de renda e acesso aos serviços públicos, aliados a um modelo de 
gestão, compromissos socioambientais e a um consumo sustentável, considerando não apenas o desenvol-
vimento, mas também as pessoas e o planeta. 

A sustentabilidade virou um fator de competitividade para as sociedades e deve ser considera-
da em todas as etapas dos processos produtivos e nas relações de consumo, desde o incentivo à energia ver-
de até a redução de desperdício e o planejamento eficiente da produção. Para isso, é necessário empenho 
e, principalmente, consciência, advindas de marcos  regulatórios  e diretrizes ao mercado de incentivo a 
sustentabilidade, com o objetivo de evitar colapsos financeiros ou socioambientais. 

O desenvolvimento de fato ocorrerá apenas quando soubermos articular a economia, a quali-
dade de vida e a equidade social, por meio de uma melhor distribuição da renda e acesso a serviços públicos 
de qualidade.  

A ação governamental tenderá sempre à solução de problemas, pois é para isso que os go-
vernos são eleitos. E a diretriz da social democracia se traduz em desenvolvimento econômico com justiça 
social.

Este Plano de Governo traz, portanto, o estabelecimento de estratégias de desenvolvimento 
que incluam a questão ambiental e da sustentabilidade como elemento indispensável. Se torna, uma ferra-
menta para construção de uma sociedade sustentável, com justiça social e eficiência econômica.

Avanços alcançados nos últimos anos

A Cota Zero, instituída em 2013, tem sido ferramenta eficiente para preservar o potencial piscoso da bacia 
do Rio Araguaia.

Biodiversidade - Gerir, mapear, diagnosticar, planejar e fiscalizar são as prioridades com objetivo de garantir 
que o desenvolvimento econômico tenha simbiose com a sustentabilidade. Sob essa premissa, foram cria-
das 15 unidades de conservação, sendo que 7 delas são unidades de proteção integral, 7 de uso sustentável 
e 1 de uso sustentável ampliada. Juntas, elas totalizam 1,267 milhão de hectares de áreas protegidas.
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Outros 1.175,87 hectares foram acrescentados ao total de áreas protegidas pelo Governo por meio da cria-
ção de 13 Reservas Particulares do Patrimônio Cultural. O Governo também incentivou os Municípios, com 
a criação do ICMS Ecológico, que possibilitou a criação e cadastramento de outras 71 áreas de conservação, 
totalizando 120.153 hectares.

Recursos hídricos – A água é um recurso natural imprescindível à vida e a todas as atividades exercidas pelo 
homem. Não há atividade em que a água não esteja presente, seja como matéria prima ou em parte do 
processo produtivo. No entanto, a água também é um recurso limitado. Por isso é que ele precisa ser gerido 
de forma racional, planejada, articulada, pensando no uso múltiplo, fazendo com que todos tenham acesso 
a ela, em quantidade e qualidade, necessários às suas atividades, e inclusive para que se possa garantir, em 
caso de escassez, os usos prioritários:

• O número de atendimentos no Vapt Vupt Ambiental alcançou mais 350 mil nos últimos 8 anos.

• Mais de 33 mil licenças ambientais foram emitidas desde 2010.

• Mais de 5,8 mil portarias de outorga emitidas desde 2014.

• Em compensação ambiental, o valor arrecadado subiu de R$ 14,7 milhões para R$ 85 milhões e o valor 
executado de R$ 131 mil para R$ 28 milhões, ambos em um intervalo de 7 anos.

• Em 20 anos, a rede de água subiu de R$ 13,6 milhões para 28,1 milhões de metros cúbicos, alcançando 5,5 
milhões de pessoas. Já a rede de esgoto foi de 4 milhões para 11 milhões de metros, chegando a 3,2 milhões 
de pessoas. Com investimentos de mais de R$ 3,7 bilhões.

• O número de estações de tratamento de esgoto sanitário subiu de 12 para 92. 

• Na Região Metropolitana, o Sistema Produtor Mauro Borges inclui a Barragem do Ribeirão João Leite, uma 
Estação Elevatória de Água Bruta e uma Estação de Tratamento de Água. Por meio desse sistema, a popula-
ção terá abastecimento garantido até 2040.

Economia circular – O Governo do Estado de Goiás mudou radicalmente a posição do estado indo bem 
além de seus predecessores na geração de uma econômica inovadora que buscou desenvolver produtos, 
tendo em mente o reaproveitamento sustentável que mantenha os materiais no ciclo produtivo, como uma 
alternativa de geração de receita, oportunidades e de crescimento sustentável, visando benefícios para toda 
a sociedade. Apoiada por uma transição para fontes de energia renovável, o modelo circular construiu capi-
tal econômico, natural e social. Goiás saiu da 16ª para a 8ª posição na geração de energia solar distribuída.

Mudança climática – O Governo do Estado de Goiás, em seu papel de indutor do desenvolvimento 
sustentável, concebeu e colocou em andamento uma política ambiental, que representa um avanço incom-
parável em projetos, ações e legislação. Os dados se seguem:

• Ampliação das Unidades de Conservação de 8 para 15, passando de 141 mil para 1.120 mil hectares de 
áreas protegidas.

•  Ampliação de áreas protegidas integralmente passou de 77,2 mil para 127,6 mil hectares, já de áreas com 
uso sustentável de 86,8 mil para 1.138,1 mil hectares, em 20 anos.

• Foi criado o programa ICMS Ecológico.
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• O Cadastro Ambiental Rural – CAR passou de 7.727 em 2014 para 135.171 em 2018.

1. Biodiversidade e Recursos Naturais

Objetivo

Fortalecer a gestão ambiental, promover as ações de proteção e recuperação da biodiversidade, o uso 
sustentável dos recursos naturais, a valorização dos serviços ambientais e a inserção do desenvolvimento 
sustentável na formulação e na implementação de políticas públicas, de forma transversal, compartilhada, 
participativa e democrática, em todos os níveis e instâncias do Governo e sociedade.

Iniciativas Garantidas

i.	 Ampliar as políticas públicas de preservação da biodiversidade e estruturas físicas das unidades de con-
servação e parques estaduais. 

ii.	 Fortalecer as estruturas de fiscalização e conservação da vida animal e vegetal. Capacitar e alinhar os 
órgãos fiscalizadores aos usuários de recursos da biodiversidade (empresas, Institutos de Ciência e Tec-
nologia – ICT, usuários e parceiros).

iii.	 Disseminar métodos de valoração da biodiversidade, de forma a facilitar a mensuração econômica des-
ses recursos para apoiar a decisão de investimentos na preservação ambiental. 

iv.	 Ampliar os corredores ecológicos interligando as áreas de proteção permanente – APP’s, reservas legais, 
parques estaduais e federais e as áreas de proteção ambiental – APA’s, para fortalecer os mosaicos das 
unidades de conservação e a implementação de trilhas ecológicas para o lazer. 

v.	 Ampliar os corredores para a travessia de animais nas rodovias goianas com influência das unidades de 
conservação estaduais.

vi.	 Fortalecer a Marca Biodiversidade de Goiás. 

Iniciativas Inovadoras

i.	 Reduzir o prazo de análise da emissão de licenças ambientais por meio da implantação do sistema infor-
matizado de gestão e análise dos processos. 

ii.	 Desenvolver o potencial dos parques estaduais por meios de investimentos públicos e ou privados.

iii.	 Apoiar os municípios que possuem licenciamento ambiental descentralizado por meio de capacitação, 
treinamento, cessão do sistema estadual de gestão e análise dos processos de licenciamento ambiental 
para as prefeituras e aparelhamento das secretarias municipais com equipamentos e veículos.

iv.	 Promover a regularização fundiária das unidades de conservação estaduais por meio da compensação 
de reserva legal prevista no código florestal.

v.	 Criar instrumentos de financiamento para a preservação e uso sustentável da biodiversidade.

vi.	 Incentivar a Pesquisa Científica e Tecnológica, voltada para o uso sustentável da biodiversidade goiana.
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vii.	 Implantar o Centro de Triagem de Animais Silvestres – CETAS para abrigar e tratar os animais apreendi-
dos e capturados por terceiros até o seu efetivo retorno à natureza.

2. Recursos hídricos

Objetivo

Garantir segurança hídrica para as atuais e futuras gerações, expandindo os investimentos no planejamento, 
uso, proteção e conservação da água, estimulando o consumo eficiente e incentivando a economia verde 
baseada em processos produtivos sustentáveis, de forma compartilhada com os usuários e a sociedade.

Iniciativas Garantidas

i.	 Implementar o Plano Estadual de Recursos Hídricos para garantir a disponibilidade hídrica e organizar o 
uso da água.

ii.	 Fortalecer a gestão compartilhada das águas por meio da estruturação dos comitês de bacias hidrográ-
ficas.

iii.	 Implementar ações visando a disponibilidade hídrica em quantidade e qualidade por meio de fiscaliza-
ção e monitoramento nos mananciais sob domínio do Estado.

iv.	 Ampliar o programa Produtor de Água visando a conservação, recuperação e melhoria do meio ambien-
te, proteger os mananciais e promover a adequação ambiental das propriedades rurais.

v.	 Ampliar e estruturar o Sistema Estadual de Gerenciamento dos Recursos Hídricos como forma de con-
tribuir para a conservação e boa utilização dos recursos hídricos. 

Iniciativas Inovadoras

i.	 Reduzir o prazo de análise de outorgas, com a implementação do sistema informatizado de gestão de re-
cursos hídricos, integração das águas subterrâneas e superficiais e controle do lançamento de efluentes.

ii.	 Criar programa de barramentos em bacias hidrográficas prioritárias do estado com a finalidade de ga-
rantir o abastecimento público e demais usos outorgados durante os períodos de estiagem, iniciando 
pela bacia hidrográfica do Rio Meia Ponte.

iii.	 Criar programa de recuperação e conservação de água e solo visando a melhoria das condições ambien-
tais das bacias hidrográficas.

iv.	 Criar instrumentos de enfrentamento de períodos de crise hídrica, por meio de regulamentação dos 
critérios e os procedimentos a serem adotados.

v.	 Desenvolver políticas públicas para incentivar o reuso e a acumulação da água em áreas urbanas e ru-
rais. 

3. Economia circular

Objetivo
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Incentivar a economia circular como catalisadora para a competitividade e inovação por meio de ciclos eco-
nômicos autossustentáveis e direcionados à capacidade produtiva local. 

Iniciativas Inovadoras

i.	 Implementar políticas pública incentivando a reciclagem e seu aproveitamento no processo produtivo. 

ii.	 Alinhar as políticas de acesso a financiamentos para implantar encadeamentos circulares com acesso a 
crédito e juros competitivos.

iii.	 Criar programa de incentivo a instalação de negócios que diversifiquem, ampliem e subsidiem o enca-
deamento produtivo da economia circular, visando regenerar sistemas naturais pelo reaproveitamento 
de produtos e materiais em ciclos de uso, eliminar resíduos e a poluição no processo produtivo, gerando 
novas fontes de receitas e sustentabilidade.

iv.	 Desenvolver visão estratégica e educativa para explorar as implicações e oportunidades que as práticas 
da economia circular podem trazer para as empresas e para a sociedade. 

4. Mudança climática

Objetivo

Desenvolver um modelo de governança em Goiás para as questões relacionadas à mudança climática visan-
do a avaliação e mitigação de seus efeitos.

Iniciativas Garantidas

i.	 Ampliar as ações de articulação com todas as instâncias de governo e organizações não governamentais 
para implementar ações mitigatórias dos efeitos das mudanças climáticas, como as Reservas da Biosfera 
do Cerrado e Mata Atlântica.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Integrar as políticas públicas de mudanças climáticas, energéticas e de resíduos sólidos para garantir 
acesso à energia com baixo custo e segurança no fornecimento.

ii.	  Estimular o reflorestamento em pagamento ou compensação, para áreas degradadas, em descumpri-
mento com a legislação ambiental, como forma de pagamento pecuniário ou desapropriadas pelo Poder 
Público.

iii.	  Elaborar e implementar planos de contingência para resposta a eventos climáticos extremos.

iv.	  Desenvolver parcerias nacionais e internacionais para financiamento da economia de baixa emissão de 
carbono.

v.	 Criar mecanismos financeiros para a economia de baixo carbono, inclusive introduzir medidas compen-
satórias para setores mais intensivos nos usos de carbono e energia, expostos ao comércio internacio-
nal.

vi.	  Apoiar o acesso das indústrias a recursos financeiros para fomentar o investimento em tecnologias de 
baixo carbono.
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Investir em ações que promovam a excelência da 
gestão pública e que desenvolvam a governança, visando 
melhorar os serviços a população bem como assegurar a 
transparência e a democracia direta.

A democracia moderna tem exigido dos gestores públicos uma transformação profunda na 
forma de planejar, e em especial, executar as políticas públicas prioritárias. Trata-se de um tema que merece 
profunda atenção para que possamos evoluir com os processos e procedimentos adotados. A escassez de 
recursos faz com que seja necessário melhorar, simplificar e inovar processos, procedimentos e serviços e 
para isso é fundamental uma boa governança e uma gestão pública eficiente. Exige-se uma efetividade de 
resultados, de forma clara, transparente, focada na equidade e integridade, com uma prestação de contas à 
coletividade dos atos dos agentes públicos.

Com a aplicação das melhores práticas de gestão, utilizando-se de ferramentas modernas de 
liderança, dos recursos disponíveis e necessários, teremos a construção colaborativa da modernização con-
tínua da gestão pública, fazendo com que as áreas governamentais conheçam as estratégias adotadas, os 
caminhos a seguir e as formas de avaliação e monitoramento.  Por consequência, teremos mais sustenta-
bilidade das ações governamentais de curto, médio e longo prazo, propiciando assim maior credibilidade e 
efetividade no atendimento ao cidadão (interesse público). 

A ampliação da transparência dos atos públicos e maior controle social fazem com que a admi-
nistração pública, seja mais participativa e mais próxima das pessoas, assim o Estado pode priorizar as áreas 
realmente estratégicas e melhor melhorar sua capacidade de ofertar soluções aos anseios dos cidadãos.

Avanços alcançados nos últimos anos

A profissionalização do servidor público resultou em gestão mais eficiente. Foram abertas mais de 42 mil 
vagas por meio de concursos públicos. Ao mesmo tempo, cursos de graduação, pós-graduação e técnicos 
oferecidos pela Escola de Governo Henrique Santillo qualificaram mais de 84 mil servidores. Foi instituído 
o processo de meritocracia para selecionar gerentes que atuam no Poder Executivo, de forma que esses 
cargos são ocupados levando-se em conta apenas a competência do servidor.

A Gestão Pública passou por modernização. O Vapt Vupt, presente em 80 municípios goianos, presta 1.312 
serviços em um mesmo local, acabando com a peregrinação em busca de serviços públicos. Investiu-se em 
Tecnologia da Informação, com a instalação do Centro de Processamento de Dados, o maior Data Center 
Modular outdoor da América Latina. O Sistema Eletrônico de Informações (SEI) agilizou a tramitação dos 
processos e eliminou o papel em documentos internos e externos. O GO Táxi trocou veículos locados por 
táxis, diminuindo os custos de transporte. O Portal da Transparência possibilita o controle social das ações 
e gastos do Governo. 

A Agência Brasil Central, complexo formado pela TV Brasil Central (TBC), Rádio Brasil Central (AM) e RBC FM 
foi modernizada e recebeu investimentos em digitalização e atualização de equipamentos e conteúdo. O 
Diário Oficial do Estado ganhou versão 100% digital.

Transparência e comunicação – O Governo de Goiás consolidou, nos últimos anos, um importante 
legado para os cidadãos: a total transparência dos atos, ações e realizações do poder público estadual, prin-
cipalmente após o advento da LAI. Com essas ações Goiás tornou-se um dos Estados mais transparentes da 
Federação, segundo os rankings nacionais de transparência, com destaque ainda para as seguintes ações:

• Estruturação e fortalecimento da Controladoria Geral do Estado (CGE). 
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• Criação e consolidação do Sistema de Gestão de Ouvidoria.

• Implantação do Portal da Transparência do Governo de Goiás, cujo acesso subiu de 115,2 mil usuários em 
2013 para 445.904 em 2017. Dentre os assuntos mais acessados temos: folha de pagamento, empenhos e 
pagamentos, beneficiários de pagamentos, dados abertos, link de acesso à informação.

• A Agência Brasil Central passou por um processo de modernização de suas tecnologias de radiodifusão, 
com o objetivo melhor cumprir seu papel de informar os cidadãos, valorizar a cultura goiana, contar a 
história do Estado e preservar sua memória, bem como, prestar serviços de comunicação de qualidade ao 
público.

• Foram investidos R$ 26 milhões na digitalização da TBC, implementando em sua sede, a melhor estrutura 
do Centro Norte do país nesta nova tecnologia.

• O Diário Oficial do Estado de Goiás passou a ser divulgado apenas de forma eletrônica, cumprindo os pre-
ceitos da Lei de Acesso à Informação.

Gestão pública – A profissionalização do servidor público, a implantação do atendimento integrado ao 
cidadão e a evolução do uso de novas tecnologias, representaram avanço significativo na gestão pública 
estadual, como se vê a seguir: 

• Foram preenchidas mais de 42,2 mil vagas em cargos públicos por meio de mais de 68 concursos públicos 
realizados.

• Execução de ações de valorização dos servidores públicos estaduais: reajustes, progressões e promoções 
salariais, auxílios, bônus, reestruturação e criação de carreiras.

• Implantação da Meritocracia. Hoje cerca de 500 servidores são gerentes pelo próprio mérito.

• Foi implantado e consolidado o Vapt Vupt, presente em 80 municípios goianos e que presta 1.312 serviços 
em um mesmo local.

• Investiu-se em Tecnologia da Informação, com a instalação do Centro de Processamento de Dados, o maior 
Data Center Modular outdoor da América Latina.

• O Governo adotou o gerenciamento de processos, como forma de melhorar as atividades operacionais 
dos órgãos.

• Implantou o Sistema Eletrônico de Informações (SEI), que tramitou um total de 538 mil documentos de 
forma eletrônica ou digitalizada e não mais em papel.

1. Excelência da Gestão Pública

Objetivo

Aperfeiçoar continuamente os resultados da administração pública por meio da implantação de soluções 
inovadoras, da gestão eficiente dos recursos, da melhoria do atendimento ao cidadão, do desenvolvimento 
e valorização do servidor público.
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Iniciativas Garantidas

i.	 Fortalecer Modelo de Governança Estratégico voltado para resultados, de forma a possibilitar o geren-
ciamento integrado de programas, projetos e atividades da administração pública com foco na melhoria 
da qualidade de vida das pessoas.

ii.	 Dar continuidade ao processo de equilíbrio das contas públicas, aperfeiçoando o sistema de arrecada-
ção e fiscalização, investindo em projetos de captação de recursos e qualificação de gastos e implemen-
tar o Centro de Custos para apropriação das despesas.

iii.	 Ampliar os investimentos no desenvolvimento e valorização dos servidores públicos por meio de política 
contemporânea de gestão de pessoas, consolidando boas práticas como o sistema meritocrático e as 
trilhas de competências.

iv.	 Continuar avançando na melhoria dos serviços de atendimento ao cidadão e do acesso à informação.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Criar políticas de inovação de serviços públicos e implantar Laboratório de Inovação de Serviços Públi-
cos, ambiente colaborativo para as equipes na criação de protótipos e soluções inovadoras e acesso à 
comunidade buscando alternativas para desafios prioritários do setor público.

ii.	 Implantar sistemática multifuncional - Central de Serviços Compartilhados - para a prestação de serviços 
corporativos da administração pública de forma centralizada e padronizada gerando redução de custos 
e melhoria da qualidade.

iii.	 Implantar o Programa de Parcerias e Investimentos do Estado de Goiás, com a priorização de portfólio 
de projetos de concessão comum, administrativa e patrocinada e outras parcerias, inclusive com o ter-
ceiro setor (OSCIP e OS).

iv.	 Implantar iniciativas de melhoria da produtividade dos servidores públicos e de redução de custos com 
formas de trabalho inovadoras, tanto presencial quanto remota.

2. Democracia direta, Transparência e Comunicação

Objetivo

Ampliar a transparência e comunicação das ações governamentais, fortalecendo a participação do cidadão 
na definição, implementação e avaliação de Políticas Públicas aproximando o governo do cidadão.

Iniciativas Garantidas

i.	 Incrementar o uso de soluções de tecnologia da informação e comunicação, como ferramenta de supor-
te à tomada de decisão e aperfeiçoamento da gestão pública.

ii.	 Aprimorar o processo de transparência digital, o controle social e participativo, inclusive por meio de 
aplicativos.

iii.	 Aperfeiçoar a comunicação com a sociedade e promover a interação entre as áreas de comunicação 
institucional da Administração Pública.
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Iniciativas Inovadoras

i.	 Implantar o Observatório da Gestão Pública com informações disponibilizadas através de canais abertos 
de comunicação, que viabilize a apropriação e controle dos dados por parte da Sociedade.

ii.	 Implantar novas formas de democracia direta por meio da inovação, simplificação e ampliação da parti-
cipação da sociedade no direcionamento das políticas públicas.

3. Simplificação, desburocratização e digitalização dos serviços públicos

Objetivo

Modernizar e agilizar a prestação de serviços públicos por meio de simplificação de procedimentos, otimiza-
ção de processos e oferta de serviços digitais integrados e eficientes.

Iniciativas Garantidas

i.	 Promover a redução contínua e progressiva da burocracia com eliminação de procedimentos desneces-
sários, otimização de processos e simplificação do acesso ao cidadão aos serviços públicos.

ii.	 Aperfeiçoar a “Carta de Serviços aos Usuários de Serviços Públicos”.

Iniciativas Inovadoras

i.	 Implantar os serviços de Governo Digital e modernizar o atendimento ao cidadão, otimizando as cen-
trais de atendimento do Vapt Vupt, com foco no aumento da prestação de serviços digitais.

ii.	 Implantar Plataforma Digital de Serviços Públicos.

iii.	 Implantar Modelo de Gestão Corporativo Integrado (MGCI) otimizando os instrumentos corporativos de 
gestão estratégica do Estado, que são responsáveis por dar suporte e sustentação aos objetivos gover-
namentais (finanças, logística, transporte, licitação, aquisições, tecnologia da informação, patrimônio).
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O atual modelo do pacto federativo impõe uma sobrecarga aos municípios brasileiros. Ao mes-
mo tempo em que acumularam responsabilidades, especialmente a partir da Constituição de 1988, ficaram 
cada vez mais alijados de fontes de arrecadação. Calcula-se que a União fica com aproximadamente 69% de 
todos os impostos arrecadados, os Estados, com 25% e aos municípios restam pouco mais de 6%.

Ao mesmo tempo, a produção de riquezas fica concentrada. Em Goiás, por exemplo, os dez 
maiores municípios são responsáveis por quase 60% de todo o Produto Interno Bruto (PIB), segundo os 
dados do Instituto Mauro Borges, da Secretaria Estadual de Gestão e Planejamento (Segplan). Muitos muni-
cípios goianos ficam, assim, totalmente necessitados das transferências voluntárias dos governos Estadual 
e Federal.

Nesse contexto, a proximidade do Estado com as prefeituras é vital para milhões de goianos e 
esta foi uma das principais preocupações na elaboração deste Plano de Governo. Foram ouvidos represen-
tantes de todas as regiões, que contribuíram com propostas em todas as áreas: educação, saúde, infraestru-
tura, segurança pública, desenvolvimento econômico, social e outras.

As ações estão distribuídas ao longo dos cinco eixos deste Plano de Governo. Alcançam as de-
mandas das cidades e do campo, buscam corrigir as desigualdades regionais, garantir oportunidades iguais, 
dar acesso aos serviços públicos de qualidade para os moradores dos 246 municípios goianos.

Objetiva também permitir que cada município conquiste autonomia para promover o seu pró-
prio desenvolvimento, oferecendo capacitação técnica para as equipes locais, ferramentas de gestão e su-
porte financeiro.

Este é um plano municipalista, que aproxima ainda mais o Governo do Estado de cada cidadão 
goiano nos municípios onde moram. Destacamos abaixo as principais iniciativas:

1.	 Ampliar o número de escolas com atendimento em tempo integral conforme a demanda dos 
municípios e investir em práticas de desenvolvimento integral dos estudantes e educadores, 
voltadas às competências socioemocionais, cognitivas, afetivas e psicomotoras.

2.	 Consolidar parcerias com os municípios para oferecer suporte e assistência técnico-pedagó-
gica, sistemas de avaliação e gestão educacional, necessários para que as redes municipais 
aperfeiçoem a qualidade do ensino fundamental.

3.	 Otimizar a estrutura física e humana da UEG nos municípios goianos, com ações planejadas 
atendendo as coordenadas nacionais do Plano Nacional de Educação e colaborar com o acesso 
à educação superior no estado de Goiás, por meio da interiorização.

4.	 Implementar a UEG em Rede, com cursos atendendo a municípios goianos.

5.	 Favorecer a articulação institucional entre as IES e os Arranjos Produtivos Locais (APL’s) nos mu-
nicípios goianos para a realização de pesquisas que promovam novas tecnologias e inovação.

6.	 Aprimorar os cuidados em saúde mental, fortalecendo as unidades de Atenção Psicossocial 
nos municípios, incluindo a ampliação da oferta de Serviços de Saúde para usuários de álcool 
e outras drogas. 

7.	  Estabelecer convênios com os municípios visando a ampliação da presença dos Bombeiros 
Militares no atendimento à população e desenvolver ações de conscientização na prevenção 
de acidentes e combate a incêndio.
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8.	 Desenvolver programa de Brigada Civil, em parceria com os municípios goianos com menos de 
10 mil habitantes, para a implementação, estruturação e capacitação de equipes de Primeiros 
Socorros e Combate a Incêndio.

9.	 Apoiar a adesão dos municípios goianos ao Sistema Nacional de Cultura, incentivando a criação 
de Núcleos Culturais para transformação dos espaços já existentes – equipamentos de cultura, 
educação, esporte ou mesmo parques e praças – em polos multifuncionais.

10.	 Promover alternativas de lazer a partir da revitalização dos espaços esportivos públicos e reali-
zar ações para os finais de semana e feriados, como as Ruas de Lazer nos Municípios.

11.	 Apoiar os municípios na ampliação da oferta de vagas em creches para as mães que trabalham.

12.	 Modernizar o Centro Estadual de Apoio ao Deficiente e implantar o Centro Dia para a pessoa 
com deficiência, como suporte referencial para os Municípios do Estado.

13.	 Ampliar o Projeto Meninas de Luz e levá-lo a municípios goianos, oferecendo atendimento às 
adolescentes e jovens grávidas e promover a socialização, o resgate da autoestima, o retorno 
ou permanência na escola e a inserção no mercado de trabalho, desenvolvendo capacidade 
para construir projetos de vida. 

14.	 Apoiar a implantação de Academias ao Ar Livre nos municípios.

15.	 Promover o desenvolvimento da agricultura familiar pautado na assistência técnica rural, en-
quanto ferramenta de inclusão social articulada com a política agrícola e fomentar a coopera-
ção técnica multissetorial com os municípios, envolvendo setores afins ao desenvolvimento 
socioeconômico sustentável para qualificação de mão de obra, ampliação da produtividade e 
da qualidade de vida para a população das áreas rurais.

16.	 Articular parcerias e implementar ações para viabilizar um calendário de eventos turísticos na 
capital e no interior, como festivais arte, cultura, música, dança, cinema, teatro e gastronomia, 
com foco nas aptidões específicas de cada município. 

17.	  Investir na manutenção e melhoria da infraestrutura de transportes rodoviários e na sinaliza-
ção turística das rodovias e dos municípios turísticos;

18.	 Ampliar o Programa Cheque Mais Moradia assegurando o acesso da população goiana à mo-
radia através das modalidades a) Cheque Mais Moradia Construção – Por meio de Parceria 
direta com os municípios, viabilizar a construção de unidades em conjuntos habitacionais de 
Interesse Social – HIS; b) Cheque Mais Moradia Prestação – Por meio de Parceria com Governo 
Federal e Municípios, para redução do valor da prestação para os empreendimentos urbanos 
com financiamento bancário.

19.	 Apoiar as Prefeituras goianas na gestão da Política Habitacional, com o desenvolvimento de 
projetos habitacionais dos municípios, por meio do fortalecimento da assistência técnica e do 
desenvolvimento institucional. 

20.	  Fortalecer a regulação de sistemas autônomos de água e esgoto e dos serviços de manejo de 
resíduos sólidos e drenagem urbana estadual e dos municípios, garantindo à população, me-
lhoria da qualidade na prestação dos serviços. 

21.	  Apoiar iniciativas junto a municípios goianos, de melhoria da infraestrutura do transporte pú-
blico, tais como: a construção de novas estações e adequação das estações existentes, reforma 
de terminais, construção, requalificação e qualificação de pontos de parada. Apoiar o projeto 
de modernização do transporte público no Eixo Anhanguera, em Goiânia. 
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22.	 Apoiar o projeto de Requalificação de Espaços Públicos nos municípios de Goiás, incentivando 
projetos-pilotos de criação espaços públicos compartilhados que alterem a tradicional segrega-
ção entre veículos, pedestres e outros usuários das vias. Sistemas convencionais de gestão de 
ruas como cortes, faixas, linhas, sinais e símbolos são substituídos por uma abordagem integra-
da, sob a ótica do espaço público para as pessoas.

23.	  Ampliar o Programa de Desenvolvimento Regional, Territorial Sustentável e Economia Solidária 
como instrumento de planejamento e de gestão, contribuindo para a redução das desigualda-
des, a ocupação racional do território e o fortalecimento da governança regional por meio de 
uma agenda estratégica de cooperação entre os entes - municípios, regiões de planejamento 
e Estado.

24.	  Reformular o programa Goiás na Frente atendendo as demandas dos municípios goianos. 
Fortalecer e ampliar as redes de cooperação com os municípios, através da convergência de 
esforços entre Estado e Município atuando de forma integrada em setores prioritários que im-
pactam positivamente na qualidade de vida do cidadão.

25.	  Manter e ampliar o programa Rodovida Urbano, apoiando as Prefeituras Municipais na realiza-
ção de obras de melhoria da pavimentação asfáltica das vias urbanas e vicinais nos municípios.

26.	  Desenvolver e apoiar projetos visando a construção de novos equipamentos públicos nos mu-
nicípios, em parceria com instituições públicas e/ou privadas, tais como: centros comunitários, 
equipamentos esportivos, equipamentos de lazer, auditórios, teatros, centros de convenções, 
centros culturais, museus, bibliotecas, ambientes de inovação, etc.

27.	  Apoiar os municípios que possuem licenciamento ambiental descentralizado por meio de ca-
pacitação, treinamento, cessão do sistema estadual de gestão e análise dos processos de li-
cenciamento ambiental para as prefeituras e aparelhamento das secretarias municipais com 
equipamentos e veículos.

28.	  Implantar o programa Goiás Cidadão Integrado que visa agregar programas e ações governa-
mentais e não governamentais para a promoção do desenvolvimento humano e inclusão so-
cial, ofertando um conjunto de serviços intersetoriais em segurança pública, educação, saúde, 
mobilidade, geração de trabalho e renda, cidadania e melhoria das cidades de forma integrada 
ao cidadão. Aproximar da necessidade da população permitindo, que um conjunto de serviços 
públicos cheguem, por um caminho único ao cidadão, garantindo o atendimento.

29.	  Promover Fam Business em Goiás divulgando as cidades turísticas locais. 

30.	  Expandir o programa Goiás Sinalizado para melhorar a sinalização de trânsito horizontal e ver-
tical nas cidades goianas e apoiar as prefeituras na implantação de faixas exclusivas de ônibus. 

31.	  Apoiar o desenvolvimento de projetos de melhoria da acessibilidade nas cidades goianas por 
meio de ações de faixas de travessia elevadas em locais de grandes fluxos e implantação de 
pisos táteis e sinalizações específicas em ambientes de circulação.

32.	  Promover e fomentar, em cidades de médio e grande porte, o desenvolvimento de projetos de 
novas redes de transporte público coletivo urbano.

33.	  Apoiar o projeto de Cidades Planejadas, orientando as Prefeituras Municipais na elaboração e 
ou atualização de Planos Diretores Sustentáveis. Disponibilizar aos pequenos municípios apoio 
técnico na elaboração de instrumentos básicos de planejamento físico, territorial e institucio-
nal, inclusive, contribuindo para melhoria da gestão municipal. 
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34.	  Criar a Central de Projetos de Engenharia, ajudando os municípios na estruturação dos proje-
tos de desenvolvimento municipal.

35.	  Apoiar o projeto de Melhorias Urbanas nas Cidades de Goiás, incentivando as Prefeituras Mu-
nicipais a conceber projetos de estruturação urbana, complementares ao Plano Diretor Muni-
cipal em seus aspectos físicos e territoriais, contemplando: plano viário, drenagem sustentável, 
requalificação dos espaços públicos, melhoria e distribuição dos equipamentos sociais, sistema 
de áreas verdes, economia urbana e espaços referenciais (praças, espaços culturais, espaços 
para prática esportiva, templos, cemitérios, dentre outros).

36.	  Manter e fortalecer o programa de investimentos em revitalização, ampliação e modernização 
de aeroportos nas principais cidades-polo do Estado.

37.	  Apoiar o desenvolvimento do projeto de sistemas de transporte de massa tipo BRT para a Re-
gião do Entorno do DF e para a Região Metropolitana de Goiânia-RMG. 

38.	  Investir em sistemas de inteligência para a mobilidade urbana, como o Observatório de Mobi-
lidade e Saúde Humana, visando orientar o planejamento das ações para melhoria do trânsito. 

39.	  Apoiar e assessorar o desenvolvimento do projeto Plano de Mobilidade Municipal, Plano Mu-
nicipal de Saneamento e o Plano Municipal de Gestão de Resíduos Sólidos. 

40.	 Fortalecer o projeto “DETRAN em Ação” com objetivo de atender a população do interior do 
Estado com a prestação dos serviços de competência do órgão.

41.	  Desenvolver políticas públicas de atendimento à população em situação de rua, na capital e no 
interior, oferecendo condições dignas, integrando à rede de atendimento municipal, inclusive 
com o atendimento ao dependente químico.

42.	  Incentivar ação municipal para aumento da renda do produtor rural através do fomento para 
inserção tecnológica e assistência técnica visando a emancipação dos pequenos produtores e 
propiciando a criação de nichos de mercado com a implantação do selo de inovação rural.

43.	  Criar e implementar o Sistema Estadual de Gerenciamento dos Recursos Hídricos como for-
ma de contribuir para a conservação e boa utilização dos recursos hídricos naturais. Efetivar 
a participação de representantes da sociedade civil, dos usuários dos recursos hídricos e dos 
poderes público estadual e municipal nas ações relacionadas aos recursos hídricos sob domínio 
do Estado de Goiás.

44.	 Ampliar o projeto Grupo Reflexivo pelos municípios goianos, criando os Núcleos de Atendimen-
to a Famílias e Autores de Violência Doméstica –NAFAVD’s;

45.	  Apoiar a implantação de Clínicas Odontológicas Populares em parceria com os municípios.




